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O COMMERCIO Dl SàO P A I O 
D i r e c t o r : — G E S A R R I B E I F I O 

,\ie li ASSIGN ATURAS: 
18)000 somoatre. CAPITAL, anno 

INTHRIOR, a n n o . . . . £0)000 
HXTRANGBIRO, anno 45S000 

Pagamen to ad i an t ado 

lotooo 
XISOOO 
251000 Domingo, 7 de outubro d© 1894 

PUBLICAÇÕES: 
ANNUNCI0S, linha 100 ríls 
SBCOKO LIVRR, linha 900 réla 
NA PB " PR1MHIRA PAGINA, linha. 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

600 rói* NUMERO «7(1 
AVISOS 

UTT ro'.iu A A OA MAIOK iiinuiiL/ çlo KM 
TODO O IHTKBlon DO WTADO 

RSCttiPToaiO—fiwa M dê Kottmbro n. 11 
Caiu do Correto, ». Redere«o Ulegr. CnnurM 

Talorboaa «• 661 

elo ipontí s desta folha os srs: 
EU BASTOS—A. DOVCÍA & O. 
I'M TAUSATA—Álvaro (loerra. 
KM PIRACICABA—Joaquim LATS. 

prs. AVEI LAR BRANDÃO e JÚLIO BRANCO 

ADVOGADOS 

Encarregam-se de todos os traba-
lhos de sua proflss&o, quer na Capi-
tal, quer no interior. 
Escriptorio: travessa da Sé, n . 2-B 

Livraria Clissica do Alves & G. 
RH» da Quitand», D. 
Roa Gonçalves Dias, 

nelro. 

8— 8. Paulo. 
a. <6 — Rio de Ja-

ADVOGADOS 
Ors. DUARTE DE AílVEDl e JOÃO M017EIR0 

Rua do Commercio, 15 

Rodova lho J ú n i o r A C. 
Ineambem->e de receber alugueis decasns. 
Travessa da Bé, 8. 

«6 COMMERCIO DE S. PAULO» 

Vendtm-ie collecções do 1.' anno dti 

ta folha, encadernadas em S volumei 

por 4S$ cada uma. 

I ) p . M A T I I I A S V A L L A D Â O 
MED ICO 

EtptcMidatit: moléstias nervosas, do coraçlo 
e dos pulm&es. 

bKBIDENCIA, ma BarKo de ItapetlnlDga, 71. 
CONSULTORlO, roa Direita, 10-A. 

Telephone 652 

DP. Bettencourt Rodrigues 
racoldade do Medldna de Paris 

Membro da Acade ma Ria! das Bclonolas do Llsbfia 
Oficial da scadomla do frasca 

htnàtr-*-. Kut da íilburdade. I4S. 
CwuuBorío -K»a 15 de Sorsmbro, 22, ao 

Ttlrpboni—6"!. 

E n i p r c z a d e C n r r o s 
DB 

R O D O V A L H O J Ú N I O R & C. 
Alugara-«a carros do luxo. 
Travessa da Bé, n. 8 Telephone, 345. 

Ü L E Í L O E I R O 

ttORBIRA CAMP0B é sempre encontrado em 
eea escrtptorio na roa Marechal Deodoro. h A. 

E i i x i r M . I S o r a t o 

B um depuraíivo ir.rtizonE. 
Cnra toda a ayphflla. 

Cara o rhenmatisiEO. 
Cura a Morphéa. 

T E L O T Â Ü A S 

SERVIÇO ESttCIM. 00 COMHERCIP DE SÍO fAULO., 

RIO, 6 

Títulos brasileiros 'lo 1889, em 
Londres, 71 1/2 °le. 

— O commandante, officla^s o tri-
pulação do vapor «Patagônia», nau-
fragado no estreito do Magalhães, 
seguiram para a Europa no paquete 
«Potosl». 

— Partem brevemente para os Cam-
pos do JordUo o dr. Rangel Pestana, 
oue está seriamente enfermo, e o 
conselheiro Joaquim Delflno Ribeiro 
4a Luz. 

— Foi chamado para oxercer inte-
rinamente o cargo de dir -ctor, no 
Banco da Republica, o conselheiro 
Pereira da Silva. 

— Sepultaram-se hontem 89 cadá-

veres. 
— Foi transferido para o 14 do ca-

vallaria o alferes Plinto M-trlo e 
para o 8.» o alferos Francisco Pinto 
Fernandes Júnior. 
• —Cambio : 

Bancario, 11 3/4 o 11 7/8; 
Particular, 1 í . 
Soberanos: 
Compradores, 20*650; 
Vendedores, 2CS9"0 a 21SÍOO. 
— O Supremo Tribunal n i o funccio-

nou hojo por falta de numoro, 
— Entrou em tercoira discussão na 

Câmara o orçamento do Interior. 

A conamigsão do diplomacia o tra-
tados apresentou perecer sobre < 
pro'ecto regulador da txpu ls io dus 
extrangelros. Dcrois do algumas 
considerações sobre o modo como 
procedem a respeito diversas na-
çõe , declara que o rrojecto, afora 
uma ou outra disposição, «atisfaz, 
tanto quanto possível, ns aspirações 
g rue* da nossa ftffgrcmiaçSo políti-
ca. A pa*-ie que delega aos governos 
locaes tâo grande podor, embora es-
tabelecendo recurso para a magis-
tratura :upremn, n&o tem o nssenti-
snento da ccmmissSo. Combate tanir 
bem a Intervonç&o judiciaria. 

(Io correipcnJaiW 

m o , 6 
g"O Senado, cm seissi.o socreta, con-
trolou as nomeações para o Supre-
mo Tribunal, excepto as lios srs. 
Sevo Kavarro o general Innocencio 
Queiroz. f r o c o r r n r m i „ u ) 

SAWTCÍi, 6 

Café : 
Vendas, 25.000 eaccas, «o preço 

de 11$ e 11*100. 
Mercado, estável. 
Entraram 26.331 saccas. 
Sahiram para a Europa 10.740. 
Existem 380.000. 
— cambio : 
Bancario, 11 7/8 ; 
Particular, 6 tarde, 11 15/16, fe-

chando estcvel. 
—A Alfandega rendeu hoje réla 

84:888*222. 
Reoebodoria, 14:9498614. 
— Entrou hoje o vapor a l lemio 

"Porto Alegre", procodente da Ham-
burgo, com carga do vários gone-
ros, consignado a Ed. Johnston 
& C. 

Sahiram t 
Vapor Italiano "Att lvl tà" , para Oa 

nova a esoalas, em lastro; 
Vapor Inglês "Bohafestbury", para 

« F io , com carga em transito f 
Biata nacional " » . Jo»o" , para Tl-

jucas, « a lastro 
|IV urrMpminU) 

A Mensagem 
Sobre oestadHe sitio 

C o m m e n t a p i o a 

S&o tros OB pontos capltaes da raon-
sagom onvlada ao Congresso, no dia 4 
do corrente, pelo Br. marochal vico-
presidente da Ropublica : medidas re-
pressivas adoptadas polo governo; 
concosafto do habeas-corpua pelo Su-
premo Tribunal Federal ; emissão de 
83.000 contos om notas do Thosouro. 

Pouco minucioso nos detalhes, esto 
documento preenche apenas uma for-
malidade, tanto assim que o sr. vico-
presidonte da Ropublica assegura quo 
«da sua conducta, dos actos que pra-
ticou, assumo plona responsabilidade 
peranto a Nação o, seja qual fOr o 
juízo dos que o hüo do julgar, satis-
far-se-à do todo com a conscioncia de 
havor cumprido o sou dever, te.ido 
procurado inspirar-so no bom o nos 
grandes interesses da Ropublica». 

Esta fôrma resumo porfeitamento a 
cxtonsílo do podor, todo pessoal, exer-
cido pelo Br. marechal. 

Como Luiz XIV, o sr. vice-presi-
dente da Ropublica assumo toda a res-
ponsabilidade dos seus actos, porquo 
a Nação, o Estado, b olle. 

E 6 sob esto uuioo ponto do vista 
quo a mensagom oxpOi ligeirameuto 
os três assumptos principaes a quo 
nos referimos. 

Assim, nüo causa estranhoza que 
B.OXC. n&oadiuittaa innoconcia incon-
dicional do muitos indivíduos arras-
tados para as prisões por simples de-
nuncias anonymas, falsistimas, forja-
das odiosamento pela torpeza doj do-
latores. Houve prosos políticos «a 
respeito dos quaes n.1o BO podia for-
mar juízo seguro, porquànto nada 6 
mais diltlcil do quo colher provas con-
tra quem aatu.a e traiçueirament'. 
conspira». 

Grypliàmos os dous advérbios, par-
que a traição o a astucia podiam mui-
to bem estar com os denunciantes 
anonymos o os espiões, gento cujo 
caracter dovo aor aquilatado pelo vil 
mlstor cujo desompo lio só nao consi-
dera dogradanto quem perdeu todi a 
noção da lealdade, do pundonor o da 
honra. 

Nao raro acontecou oncontrarom-
so pessoas co-participes da rovolta, se-
gundo a opinião publica, mas om re-
lação ás quaes nao so poudo conse-
guir, apezar dos maiores esforços, 
uma só prova quo lhes puzosso em 
evidencia a criniinalidado ; o, o quo 6 
mais ainda, houvo conspiradores tao 
babeis, rovoltosos tao sagazes, quo so 
surprehendla a auetoridado ao encon-
trar, em vez do documentou corapro-
mottodores, indícios do sympatbia o 
mesmo do dodieaçao pela causa da le-
galidade». 

S. exo., quo concebo a existeiicia do 
opinião publica sob o regimon da lei 
marcial o da ospionagem posando noi-
te o dia sobro a população do Rio do 
Janeiro, nao tolera quo essa oplniio 
tenha errado — o quem nao erra nes-
te vallo do lagrimas ! — accusaniio in-
nocentes, embora ua melhor intenção 
desto mundo. 

Parece-nos antes quo, como veida-
dolro reflexo da opinião publica, o 
Tribunal Federal concede ordens do 
luiberu-corpM, com utna liberalidado 
altamente honrosa para essa institui-
ção — na opinião esclarocida do sr. 
Campos Bailo», «o equilíbrio harmo-
nico dos poderes da oaç<lo» — porquo 
antos quer restituir a liberdade a al-
guns culpados do que manter em cus-
todia muitos innocentos, como taes in-
digitados pela actual- opiní&o publica, 
a quo pódo manifestar-se livremente, 
Bem a ameaça da prisfto o o receio da 
espionagem mantida pelo governo. 

8. exc. o sr, marechal vice-prosi-
dente da Ropublica considera instável 
e contradietoria a Jurisprudência do Su 
premo Tribunal em nao manter os ef-
feitos do estado do sitio depois do ha-
ver cepsado a sua acçâo. 

Entretanto o BOII espirito, altamento 
Justiceiro, submissamente disciplinado 
íi lei, obriga-o a respeitar a» decjsõp» 
do Tribunal, embora o governo trate 
de remotter ao juízo competente, para 
serem julgados, ns provai do qiio re-
sulta a culpabilidade do alguns doten-
dos já restltuldo* à liberdade. 

Roto traço profundamente synipa-
tliico dnquella personalidado ríspida P 
enérgica encerra para nós todo o ln-

i terosse da mensagem o attenua su-
avemente as sombras rarregadas do 
primeiro quadro. 

A emissão nao auetorisada do nora-
ma avultãdisslma, o quo o sr. vice-
presidente explie» com a ímcessidado 
do momento, j á era conhecida do paiz 
n nem a referencia dn própria cifra 0 
uma surpreza para ninguém. O acto 
nao foi legal, ina« antes ense augraento 
do papel-moeda em clrcula«&o, um-
iiora çem garantia do qualquer fôrma, 
tio quo os recursos do conscquonciaa 
Insanaveis a que so dlsséra quo o go-
verno havia recorrido — hypotheca dos 
rendimentos aduaneiros, venda dn E. 
K. Central e outros, phantasiadog 
no intuito do desacreditar as nossas 
finanças o do comprometter o mare-
chal Floriano. 

A retirada gradual desse excesso 
na massa circulante será adoptad» 
pelo sr. Pradome do Moraes, cuja 
lulnilnistraçía promctto gor severa 
jnent« economiea. 

íttendendo, entretanto, aos gastos 
exorbitantíesimoB na moblllsfiçíto da 
giiorda-naclonal e batalhões patrlotlcf>«, 
rtflgmento úis soldos, gratificações o 
«•topas, acqujslçao de material bollico, 
.ta enquadra legal e munições de 
uuerfí desenvolvimento do tiaf< 
ilas vias-feiT"88! JWJ 0 tjrSnsnorte de 
tropap, etc. e á dinlfoulÇ&O doa ret» 
(limentos daa alfandegas üiirailtfl a re-
volta, embora compensado, em pe-
quena parte, todo CBBB OXOOSSO do 
despeza com a Bupressfto de soldo ao 
pessoal da armada sob as ordens dos ox-
vlce-almlrantes Custodio de Mello e Sal-
danha da Gama, n»o nos parece que 
n emissfto de 83.000 conto* fosse rlgo 
rosamente detormlnada. 

Estamos, Desto ponto, do occõrdo 
com BH declaraçõoB do dr. Eduardo 
Prado ao redaetor do Jornal do Com-
mtrdo, do LIsbÁt! 

« Nem o próprio Peixoto será oapac 
de determinar a omissão clandestina.» 

Concluindo esta llgetrlseima snslyso, 

é OpilllSp flW a f l®' 

sldenclal sobro o estado do Bltio nao 
satisfez a Boffrega impaciência com 
quo ora esperada, pois que, política 
e financeiramente, pouco ou nada 
adoanta. 

Os annexos que acompanharam a 
mensagem sOo os decretos expedidos 
emquanto durou o estado do sitio o 
dos quaes os leitores j á devem tor 
conhecimento ou virão a ter pela 
« Historia da Revolta» quo estamos 
publicando. 

A O S S R S . A S S I G N A N T E S 

Começamos hóje a suspondor a re-

messa desta folha para os assignan-

tos oin atrazo e residentes no Sul do 

Estado. 

Avisámol-os com antocedencia : nao 

so podem queixar. 

Torça-foira passaremos a susponder 

a romessa para 08 do outras locali-

dades, do modo que ató ao dia 15 do 

corrente só receba a folha quom a 

ella tiver direito, por estar quito com 

a emproza. 

H I S T O R I A 

S E V i l T i 
( Continuação) 

I X 

A opgan i sação da defeza 
Anteriormente, na sessão do 18 do 

petembro, na Camara, o sr. deputado 
Nilo Peçanha havia apresentado um 
projecto do lei similhanto, assim re-
digido: 

«O Congresso Nacional resolvo: 
Art. 1.® Sao considerados piratas os 

navios Aquidalmn, Javary. Hepublica, 
Tamandarí. Trajano. Marcilio Dias. 
Nictheroy. ilarnjn Igualem;/. Sete de 
Setembro o as suas respectivas guarnl 
çõos. 

Art. 2.® A Naçio brasiloira aueto-
risa ás esquadras das potências ami 
gas o aprisionamento daquelles vasos 
do guerra, quer sejam encontrados 
om aguas territorlaes, quer em aguas 
do oceano. 

§ 1.® O Brasil reserva so o direito 
de reclamar, por via diplomatica, a 
jiropriodado desses navios. 

Art. ÍI." Sao também declarados pi-
ratas, o do mosmo modo sujeitos ao 
Codigo Marítimo Internacional, todos 
o quaesquer outros navios da marinha 
do guerra do paiz, e navios mercantes 
armados om guerra, quo saiam ao mar 
arrostando embarcações, egualinente 
insurgentes contra o governo legal-
mento constituído. 

Art. 4.° A Nação Brasileira respon 
sabiiisa-se, peranto os commandantes 
das esquadras extrangeiras ou a au-
ctorldade maiitima vigilanto, quo te-
nha feito o aprisionamento, pelas in-
demnisações devidas, por força do ava-
rias, desvios do viagens o accldentes 
de qualquer natureza. 

Art. õ.° JJevogam-so as disposições 
em contrario. 

Sala das Sessões, 18 do setembro 
de 1893.— itfíio P>ç nhn.* 

0 julgamento da Camara sobro esto 
projeuto foi feito por uma phraso do 
sr. Lamounler (Jodofrcdo, que cqnsta 
dos Annaet: «E ' a maior do todas as 
humilhações osso projecto.» A ma-
ioria governamental negou-lho ató as 
honras da discussão; mas cfcrca de um 
nicz mais tarde, t«i]dq entrado para o 
ministério um jurisconsulto do nota, o 
sr. Carlos do Carvalho, taes medidas 
eram decretadas eom applauso geral. 
Em verdado, ollas se compunham-se no 
momento. 

Como conceber quo a Nação brasi-
leira contluu» í6P moralmente respon-
fiavo] por navios que txepclani, quer 
no porto, quor na costa, dopradaçõés o 
saques, verdadeiros actos do pirataria? 

Bem BO poderá, entretanto, allegar 
quo era inútil declarai-as, pois que 
eram subentendidas; do faeto, a enti-
dado do revolloso nSa ten} qem pódo 
ter existência jurídica; desde quo' n&o 
logravam ser reconhecidos bellit/ertm-
trr, só orqin o só podiam sor jAratas. 

Táo cortos aliás ostavqm ollos mos-
ijios de quo outra nio era a sua si-
tuação yerante o direito das gentes, 
que faziam, por iutQrn}et]|o do seus 
agentes, todo o esforço possível para 
serem reconhecidos belligerantes. 

dá bniíjQ pabia-so quo os navio3 
que haviam Iwçadq q (jarra so ha-
viam dirigido para Banta Oatliaiin» » 
que a rovoluçao tomava grandes pro-
porções, porquo esse Estado calilra om 
poder dullos. As tropas fodoralistas, ao 
mando do Guraejseliidq BsralVí Ç agindo 
sob as inspirações de Silveira Mactlns. 
Iiuvfam eijtrado a operar do acoordo 
com a revolta d» lja|||a, lira o plano 
traçado o accordado entre Maciel o 
Mello, alguns mezes antes, que BO 
punha om execução Bloqueado o 
porto do Desterro polos navios quo 
daqui Bahiram,'invadido q E»tada nel̂ s 
tropas irrrejfulares que ató então se 
haviam luetado no Uío-Orando, nfto 
tardou qne a pequena força federal 
que ahl demorava fosso vencida o 
preso seu eomraandante Perra Martins, 
que clica romotteram no Paliai, oom 
8 familia, para o Rio do Janeiro. 

Essa toinatjí (lo Santa Çatharina 
nSo foi conhecida aqui. lqga quo ao 
dou, nom para isso havia njelos, desde 
que elles se apoderaram do telegrapho. 
Conta-se ató que por muitos dias os 
rovoltosos llludiram o proprio ma 
roeijal Floriano, correspondondo-Be com 
ÓUe pelq telegrapho, Borvindq-80 de 
domes dos agentes offlciaés qiie lá es-
tavam e obtendo, graças a esse arti-
ficio, o auxilio de urna b4a aomma, 
reclamada com urgência, para attenaer 
4 dafe/.a do Estado. Se o oaso nOo é 
verdadeiro, vl?ÇS disso.. . 

Desde qne se apoderaram dq 
do, estabeleceu-se nolle um Governo 
Provltorlo, de que foi nomeado chefe 
o capitão de mar o guerra. PMerloQ 
Oailnerme Lorena, que o sr. almiran-
te Mello Já havia promovido a oontr'-
almirante, na mesma fornada om que 
deu o panno do amostra do sen antl-
mllltartimo, popferlndo ás honras de 
1.® tenento da armada ao *»'. tferuifl^al 

, da Fonseoa. pouco adestrado até en-

-1 m • » whm^o 4 » mm, 

O ponsamonto quo os guiou ao or-
ganisar o governo provisorio, outro 
nao era senão justamente tontar o re-
conhecimento da qualidade do bollige-
rantes, advogada com muito calor na 
impronsa platina pelo sr. Ruy Barbo-
sa o, na Europa, polos seus dlvorsos 
agentos. 

Aqui, apenas foi conhecida à situa-
ção croada cm Santa Çatharina, or-
ganisou o almiranto Mello a expedi-
ção do Uranus, frigorífico ao serviço 
da rovolta, quo devia conduzir para 
lá nao sómonto vlvoros o munições, 
mas uma bóa parto do possoal quo 
ainda so conservava a bordo. Diz-so 
quo nello seguiram Jacquos Ouriquo, 
Joaquim Podro Salgado, Gentil Eloy 
do Figueiredo, Fernando do Castro, 
Dermoval da Fonseca, Martins Perei-
ra, Luiz Nunes Pires e muitos outros, 
om numero avaliado om duzentos. 

Foi pela madrugada do dia 14 quo 
a partida so dou. Prcsontldo, poróm, 
polo holophoto do S. João, o navio 
soffreu tao vivo fogo, quo ostovo a 
ponto do ir a piquo, logrando aponas 
salvar-so, graças á compassivldado do 
commandanto do uma das fortalozas, 
que, aos gritos do soccorro dos que o 
tripulavam, suspendeu o fogo. Esso epl-
sodio foi narrado ao governo nas se-
guintes partos officiacs : 

«Commando da Fortaleza do Santa 
Cruz, á barra do RÍo do Janolro, 15 
do outubro de 1893. 

Exm. sr. marechal Enóas Gustavo 
Galvao, ajudanto-genoral do exercito, 
encarregado do expediente do Minis-
tério da Guerra. — Cumpro-me lovar 
ao vosso conhecimento quo, hontem, 
ás 7 1[2 da manha, tendo-so dirigido 
para o canal existente entre a ilha 
das Cobras o fortaleza do Villega-
gnon, um vapor frigorífico a serviço 
dós rovoltosos o nao obstanto ficar 
algum tanto encoberto pola dita for-
taleza, mandei romper fogo contra o 
mesmo, tomando egualmento as ne-
cessárias precauções afim do nao se-
rem attingidos dous navios á vela, 
que, por falta do vento, tinham fun-
deado cm posição a impedir 03 fogos 
diroctos das baterias desta praça. Mui-
tos dos tiros foram eflVazcs, tondo 
aquolla fortaleza respondido aos fogos 
desta, sem, entretanto, causar-nos 
damno algum, a nao ser na capella, 
que foi attingida por uma bala quo 
inutilisou parto do lado esquerdo do 
frontal. Diminuindo do intensidado o 
fogo da fortaleza revoltosa e tondo-so 
retirado o frigorífico, maudol também 
quo fusso gradualmente cessando o 
desta, ató quo do todo oossou ás 10 
1[2, continuando cila a atirar contra 
S. João. a intervailos, no Quo era ofll-
eazmento correspondida por aquolla 
praça do guorra. Todos os ofilí:iac3 o 
praças BO portaram com a galhardia o 
onthusiasnto dos bombardeios anterio-
res. Pedro Guilherme Alcei dá Siloa, 
tenonto-coronol commandanto >. 

«Fortaleza do Santa Cruz, 14.—A's 
0 e 20 começou o bombardeio contra 
nós, tendo cessado ás }0 ll?. Nrço obs-
ta to terem detonado aqui varias gra-
nadas, nenhuma perda do vida tive-
mos a lamentar o nem tomos feri-
mentos. Estragos matorlacs alguns, 
qqo estilo sendo reparados. Guarniçao 
bem disposta. — Pedro Alu i, tenonto-
coronol». 

(Oontinúa) 

E' unlco agente o representante 

auetorlsado a resolver qualquer as-
sumpto relativo ao COMMEKCIO DE 
S. P AU L O . 

Aceotta asslgnaturas, fornecendo 
os números da folha om que já velu 
publicada a "Historia da Revolta". 

Pode ser procurado em sua rosl-
dencia, das 9 ás 11 horas da manha . 

» — 

C o r r e i o 
Testemunha ooulqr narrou-nos o 

seguinte: 
8p;ta-fe|ra, foi um pobro homem, 

extrangulro, levar urni carta para re-
gistrar, eolloesnlo a, por Ignoranoln, 
n&o mesmo em frente ao guichet. mas 
um pouco da lido, fóra da rôlo de 
arame, 

O praticante gritou-liio doaabrld<>: 
—O' burro, ponha aqui a carta 1 
Havendo o noBso Informante obser 

vado a inconveniência da linguagem, 
o praticante—n&o ailmittlmos quo tnl 
lndlyl1i)o fqŝ e qnj «mprej^do postai 
—rosnou umas desculpas e começou 
a fazer o registro. 

N >sta occa->l&o irrompe a sen'in»ll» 
ainda mais desabrld-, exigindo, aos 
encontrões, que o ben do homem sa 
hiB-e. por estar ducalço. 

KS'S ex guncla ó dleparatsd), absur 
da, ántl-demQnratiua, oliqn». 

Entao aquella repartição é do pu-
blico e para o publico ou do quem e 
para quem é? 

(4uehi ütbo 4 prea!«o fmverçar a 
casaca para entrar no palacio f 1 

L-vsndo estes factos -o nonheclmen-
to do sr. coronel Costi, esperames 
quo tem» providencias cuorgicas pira 
que se n&o reproluzaiu. 

8' jfiin nq dia '0 para Portugal, no 
paquete frano-a La Plata, o sr. co-
ronel Manoel Cotia, nosso collega d 'O 

Pais. 
Agradecemos o cartão do do?pedld-< 

que' II v enviou e do-ejarafls-lln feliz 
virgem. 

Movimento do porto do Santos du-
rante o mez d» Botcmbro : 

R.HTHADAS 

Vapr ros: 5H, si-ndo 14 nacionses, 
13 Inglezos, 11 allnmfteí, 10 franeezts, 
8 (ittllnpos e 9 aiiftijacos. 

Q l̂Mras i 1, luglcza, 
Barcas: sento 4 Inglozas, 3 dlns-

marquczai>, 2 allem&s, 1 Italiana, i 
noruegueza e 1 rueca. 

Lúg»rt>8 : 3, sendo 1 português, 1 
al|emáo 0 1 l̂ ütozj. 

Brigue»; 1,' Inglês. 
Pataehos: 2, naclonaes. 
Escuna»: nacional, 
Hiatos: fl, tendo 4 naclonaes e 3 ar-

gentino*. 

MHIPAS 

Vapores: 01, sento, 19> ingleses, >4 
naclonaes, 11 franerses, 11 alleniles, 
7 Itsllsnoa, 2 austríacos e 1 argentino, 

Bardas i I I , rendo 4. Inglesas, a 
americanas, 1 nornegnezs, 1 Italiana, 1 
allema e 1 sueca. 

Lúgares: 1, allemlo. 
B'lguns: 3, Ingleses. 

(Tradncçfto para O Commtreio) 

C u r i o s i d a d e s londri-
n a s 

Fui visitar as estrebarias do lord-
mairt do Londres : ó um espeoiaculo 
antiidlluviano. 

Em um vasto pateo, enorme rocha 
todo donrado, puxado por seis esplen-
didos cavallos castanho-eecuros. Ar-
reios simllhantts a pluviaes, real-
çados de ornamentos de cobre msselço 
quo o attista ülnzelou, senão com gos 
to, pelo monos com rlqoeza pouco cora-
mum, constituem para os robustos ca-
vallos um onfelta cuja eumptuosidade 
um tanto pesada ó ainda ivnlçada per 
Inaudita rorçáo de ponniehos, lltas, la-
ços do respiandoscoatoeetim eôrde coro 
j»-

Na bo!óa, a ec-l-i pó-j do chüo, o co-
choíro: ma s que cochelre, santo Deus I 
um cochulro como iifto te encontr-im 
hoje mais, um ooohelro bochechudo, 
bariigudo, reluzimlo do gordura. Com 
unia cabelleira Luiz XV, sois filas do 
caracóes symetrlcamtnte collocados uns 
em cima dos outros, um bicornlo atra 
vts ado na cabeça, usa a sua líbré co-
mo WetUogtun, depois do Wateiloo, 
deve ter uaado o un formo, c;m ma-
gestosa o decidida simplicidade. 

Esta libró, aliás, tem baila ap 
parencia: preta o ouro, é da dlstlnc-
çEto quo o calçai o o rolleta de polia 
do gamo tornam snpronla. O casaco 
está, é verdade, por doma!senfeitado: 
o velludo prato desapparece t ido, na 
freote, sob om osposso boi dado do os-
pigas da ouro misturadas com pipou 
Ias do soda purpura ; mas o peito so-
bre quo abre ó táo amplo o as laigas 
dragonas eom franjas do ouro caíra 
Caiu Uubroz* táo 1 oponente sobre bra-
ços rectioochudos o firmes, quu to 
acaba por nao a«har nada ex-<sdvo 
nossa ostontiçao da riquezas. E o ho-
mem, afina! de eontaj, é tao digno, 
esiá tao compenetrado da própria i-u-
portancla, tom u(na maneira tao pt-s-
soal e orgulhosa do segurar, com Í'.B 
máos feahada3, os cotovollos encosta 
dos ao corpo, ai rédeas do grando ga-
la, da la veroitdha, quu su sente nulle 
uma natureza fóra do eoininum e qu > 
instinetivamente se admita. 

Da cocheiro pas-etnos ao carro : ó 
um poarna. Massiça na sua parte in-
ferior, cujas almofadaj estão ornid.as 
da plntueas ali- g-ineas bastante llnis 
a caixa, na sua parto superior, ó e* 
eiusivaoiente formada do vi Iraças, 
mantidas por luva guarniçao do ma-
delia dourada. Tudo, aliás, ó dourado : 
deslo os amores quo sust«ntani a cai-
xa, até ás chimeras que guarn-c?m a 
plata-fórms, onde estão qs lacaios; 
desde os triiõ-<s quo com 03 seus ro-
bustos braços su t-ntaiu no ar a bo-
lóa do ca. pulento ]ihaeton, até á con 
eha onde o cuulie.ro collooa oa pós ; 
deude o eixo ató á< pinas e cubas ; 
desdq a lança ató aos kulaucius, só 
oura. Apenas o interior do carro está 
ornado de almofadas carmesins e a ba-
lóa do cachuiro está coborta de um 
panno egualinnntocarmczitu, onde estão 
bardadas as armas da cidadã. 

«Viu bem?» grita mo o lio nem gordo. 
Com o gosto lhe respondo quo sim; 
e master WrlgUt desoa do seu polelro 
Eiuquanto os criados de estrebaria, 
apre.-sa lamente, tiram da carro as 
bijlhantas pacelhas, ello tira com sa-
cerdotal lentidão, um por um, o bi-
cornlo, a caballeíra e o casaco. Toa-
do Be tornado um simples mortal eamo 
nós, fala, anlma-sp, sorri. Sjrrlo tam 
bjm, pois a símilhança ó singular en-
tre elle e uma das nossas culebrida 
doe parisienses. N&o fosse a gordura 
que o distingue, tomai o Íamos por 
Ciiquelin atuí, 

idaater Wflght nem por issoé ma s 
o-gulhoBo: só tem erguiha^ da tu i 
carpnlencla, 

-.Sabe, dlji-nje oonÜdeneiaiiuento, 
quanto meço em volta do peito, na 
altura dos hombros ? 47 pallegadas 
( l , m 20) I Para entrar na g-iarda real, 
onde BÓ ha, eutretanto, bomomzarrõ -a 

Í2 pallegadas bastam; algaus tòn 

3, rarissimos medein 44; n&o lia uiu 
que tenha 47. Ainda n&o encontrei 
ninguém como en. 

Passámos á sellaria. Em uma Bala 
si Q primeiro 

arrelos de gala j á 
est&o de novo no seu l igar. Wright 
desprende um o dá m'o para levan-
tar. E' de um poso fab-ql iso, Oada 
cavallc tem sobro o hombro I >0'lb> as 
Inglozas do arreies, Isto é. 50 kllos. 
Accrescentem a enorme massa ><o o 
pho diyidlda entre os soiu cavallos, o 
compreheiider&o quo n&o se possam 
contentar, para o passeio do lord 
mayor pelas ruas de Londres, no dia 
0 de Novembro, con; cavallos eom 
muus, O alquilador qne tem da em 
preltadi as estrebarias do lord-mayor 
é obrigado a informir s i con dons 
mozes do antecedenola, pai a cn ontrar 

especial, cuja chave 
cochelro tem, oa a m 

Patarbo* i S, tendo 1 QUMBIO 
nacional. 

^IfttN | f M|DÍ0B|ll| 

a l 

mnn, que lhes aoabo de apresontar; de 
um Bagundo cochelro, mais especial-
mente destinado ao serviço da lady-
mayoreu, e que, no dia da graiid» 
praolss&o, monta um dos cavallos da 
frente e te transforma om postllh&o 
oom botas compridas ; do um cochelro 
particular, do um lacaio on groom, o do 
dous criados do estrebaria. A despeza 
eom todo esto possoal é de 10 libras 
semanaos. 

Vondo quo o preço das cousas rai 
interessa, maiter Wright mostra me 
oom o dedo a sua libró. 

—Aposto, diz mo com um sorriso 
artuto, em como o senhor vai ainda 
pergnntar-mo quanto Isto custa? 

—E' verdade, respondi. 
—Faz eiupoubo ? 
—De certo. 
—Pois bem, este bello uniformo, 

tudo eompr.-bendido, eai ao lord mayor 
por 10J libras. 

—Com a bro a 1 exclamo!. 8.500 
francas esta libró 1 E' da graça. E 
quantos orlados de libió conta a casa 
do lord mayor 1 

—Vinte e um lacaios, dous cochel-
roB; somme. 

—Vinte e tres llbrés, a 2.50O fran-
cos cada uma, d&o um total do 57.501 
francos; já 6. Felizmente lata D&O BO 
renova todos os annoB. 

—Pois está enganado. Todo lord-
mayor adopta uma libró difTorento da 
libió escolhida pelo predecessor. Mu-
damos do libró todos os annes. Tra-
jamos agora preto e ouro; o anno 
passado trajavamos vermelho e ouro; 
ha probabilidades de serem em no-
voiubro as nossas córes verde e 
ouro. 

—E todas estas despezas corram 
por conta do lord-mayor l 

—Absolutamente, E' uma dignidade 
quo n&o está ao alcance d» todos. 
Klla cabe, por rua vez, a cada aldrr-
nvm, mas nao se osc -Ih- m para alder 
men seu&o pessoas milltnu&iias. O 
luais econoniicu dos lord» mayors nunca 
gastou, por anno, menos do 20.000 
libras. Ora, a Manlejpail lada dá-lhos 
10.0 0 libras. N4o ó, pois, lord-mayor 
qualquer farroupilha. 

—Multo bem. Mau oemo ó qua vo-
çPs n&o mudam ao mesma tornpo que 
os lordi mayors ? 

Aqui, master Wright empertigou-se. 
—Síntior, disse-me, compondo o ros-

to, sumos empregados da Municipali-
dade. Por elia nomeados pura as nos-
sas mo lestas funcçõ>s, ó a ella que 
servimos na pessoa do seu primeiro 
magist ado, o sarvimol-a fielmxiito; 
mas n&o somou criados do lord-mayor. 
Os lord» mayori ;a<sam—nós ficamos. 

Dito isto, maiter Wright, cordial-
mente, o tarub-.nn com muita diguida-
de, extendeu-ma a larga palina da 
m&o. N&o a retirou vau.a. 

TmÉmULT-SlBBON 

Historia da revoiia 
I!' para nós um prazer o também um 

legitimo orgulho deixar aqui consi-
gnado o acolhimento lisonjeiro o una-
nimo quo tem tido a üuUriu tia, revolta 
que estamos puhiioando. Dia n&o so 
liansa sem quo os nossos collogas do 
interior, sejam quaes foroin as sua» 
opiniões políticas, teçam os maiores 
elogios á imparcialIdado e brilhantismo 
do distineto jornulista <> quem on» bóa 
hora incumbimos do narrar, sem pai-
xões partidarias, os intrincados acon-
tecimentos quo so desenrolafum na 
bahia do Rio e t\oa Estados dó Sul, 
durante os longos mezes da revolta. 

0 interesso oxtraordinarlo quo tem 
dosportado essa narração ó a prova 
mais cabal de que nos mantemos fieis 
ao nosso programma de hora servir 
ao publico, que nos tem acolhido eom 
um onthusiasmo quo dovia fatalmento 
suscitar mesquinhas invejas, quo nos 
deixam inditforentns. 

Entretanto, o mais interessante ainda 
nao foi publicado. Vamos om brevo 
chegar ao período palpitante da lueta. 
Vamos assistir ás peripecias variadas 
da compra da esquadra lc{ral, do» iunu-
meros contratempos o oontrariedades 
por quo passou o governo antes quo 
ella apparccosso na barra do Rio. 
Vamos assistir aos acontecimontqs do 
Rio-Gramlo, á marcha Invasora do 
exercito fodoraiista lio Paraná e cm 
santa-Catharlna, ao cerco da Lapa o 
a uma serio do factos completamente 
desconhecidos pelo publico t> quo pro-
duíürüQ profunda impressão nos lei-
tores. 

Bom sabemos quo a curiosldado 
destes ó onormo, o bem a comprohondo-
mos Mais mu pouoq do paciência, o 
Doará oompletamunte satisfeita. 

— Logo após"a « Historia da Revolta» 
cncotaromos outra publicação do sum-
mo interesse. 

Somas, pqróm, forçados a guardar 
por emquanto prudonto reserva sobro 

ptp tempq opportuno os so|s cavallos 
QlnzentQ-éscui'08 de8tlnaÍos a puxa'', 
durante esse memorável dia, a formi 
dave) rcachlna, Torna a vend >l os 
logo depois, porque o ant'g i corhe, o 
«bailo carro do gaia todo da ouro», o 
Handion Oold State Conch, como lhe 
chamam as nesBot;? 4-' Landas, so 
gai cima vez por anno da r.na oocli 1 
ra, por occasl&o do lord-m iyoi 'i show 
A estrebaria, todo o resta dn anno. 
Compõ i - Bo apenas de B?ls cavallos 
todos mqlto bonitos, iqas dp tam uh 
qm pousa Inferior. 

PSam-so quatro no segnnln carro 
de gala (lord mayors Dresi Gama-
ge), dons apenas no of)rra t)e (Rfl i . -
gala (Sumi ilale), o nos do<ls eoupt?» 
que o lord mayor e eu a ospoia u'cü'i 
sam para o seu sc-rvlço pessoal. 

Assim como os eavaMos, n&o per 
tencem estos nit'mos quatro garros 
realmeute ao hri-mayor, nem tftu 
pouco á municipalidade. Um dos prl 
metros fabricantes de oarros do Lon 
drej. o mesmo que fernege o prlnc:p> 
de Qalles, aluga-os ao lord mayor par 
anno. 0 preço do aluguel, diz mo o 
Sósias de Coquelin, ó extremamente 
efevado, pois o* brsiBis o a pintam 
daa almofadas das portas devem ser 
mudadas todos os anaor, quando en 
tra em foncçQ o novo lord mayor. 
O alquilador tomou aliAs por tu* oont» 
aa desptiss do fabtloo, que ch 'g»ran< 
a bons preços. Bó o srgnndo cair 
do gala custon 800 libras, lilumlnsdo 
a eleetrlcldade, «stá acolchoada de ae-
tlm r()r 4a ouro. 

P pessoal das astrsbsrlis nompal se 

4 í frti^éwa " 

Corpo de bombeiros. 
Os negociantes desta praça, Souza, 

Sampaio St Lolte, tomaram a iniciativa 
de angariarem subscrlptores para a 
quantia necessarla para a acquIsIçBo 
to Instrumental para ser organlwla 
uma banda de mijsto.a uaquelié corpo, 
Vititu quo j á eonta entre suas praças 
uns 80 musicas. 

Para "sse fim já angariaram entre 
sais collegai 1 :200$000. 

Essa Nubucrlpçfiq aerá uma prova do 
aproça da cutomerclo pela bõa disci-
plina o serviços daquelle corpo. 

A lista dos subscrlptores será publi-

cada logaque attlnja a quantia preol-

8». 

Associação Commerelal, 
Estavam hontem lnserlptoe para a 

Assoclaç&o Oommerelal 136 negocian-
tes matriculados desta praça, repre-
sentando as roals respeitáveis firmas 
e Importantaa (staheloelmentas. 

A AssocisçSo deve Installar-se em 
bteve, eom o necessário conforto, no 
rando e eleg.nte prédio da rua do 
IqnuiMrclo, e-qnlna da da Qnltanda. 

Funcclonará alll, além da Praça do 
Cummer. lo, a Junta do* correetores. 

Babemos qua a Janta Coramercisl 
e muitos advogado* do noeco fflro, 
agi nws de negnelos.eto. Installar-u-lo 
m s andares superiora. 

Estes melhoramentos t&o de incal-
culável alcance para o nosso commer 
elo, que resolver* ali) todas «a duvi-
das. efeetuaiá a* pa i* avaltada* tran*-
arçQae e encontrará o* «eelareeltnsntos 
do qne eareoer sobre oambto, aotafOet 

A' BEIRA DO TEJO 
(Chronicas a lapii) 

Quando penso na prodigiosa fccun-
dldade com quo este feracissimo tor-
rão gormlna portentos de toda es-
pade ; quando vejo qua oa noesos 
estabelecimentos do ensino golfam án 
nualmente volumosas torrentes de ca-
pacidades ; quando so me afigura que, 
nas cathoiras, nas redacçOes dos 
jornaos, nas socretarlas do fuiicciona 
llsmo o até mesmo nos congressos 
populares, os sablos andam aes mon-
tes, aos en'ontrõ^a uns nos outras ; 
quando considero que, do norto a sul 
o do lésto a uoste, nSo ha uma tb 
aldeia que riflo tenha o s n j.-rnai, o 
sou orgam da opinião; quando os ga-
zetelros mo dizom, em lettra redonda, 
qua todos os rut i amigos s&o pessoas 
lllustradas o intelligenclas suporioros; 

quaudo em tudo isso medito, a mi 
nba alma euspendo-sa om extasia e 
en ex -lamo, cheio do ufania: 

Bomdlcta a clvilisaç&o. que tranu-
formoa a minha 1'utría em vastíssimo 
cenaculo onde se gnarda o monopoilo 
da cclencia Infnsa, Irmãmente qnlnhoa 
da polos meus lllnstres concidad&os I 

X 

Mas quando do meu gabinete do 
trabalho sálo a procurar o embrincado 
ohjoetivo da tfiinha phantasi» ; quando 
entio nas rodacções dos jornaos ou 
nas escolas do ensino, ou nas salas 
de conversação erudita; quando vejo 
o palpo o profundo o qne lá so es-
creve, o quo lá so ensina, o que lá 
so diz, a rainha alma cobre-so rio tris-
teza o eu volto para casa, d zando 
conimlgo mesmo: 

Nem tudo o qua luz é ouro, meu 
rapaz. Hoje n&o ha tempo para largos 
estudos. Fala-se, porqua se ouviu fa-
lar assim; escreva-se, porque se viu 
escrever assim. As vi Ias sâo agora 
multo curtas; o é preciso éosar. E 
mal Irá a quem assim n&o fizer. Para 
atranjar ura certo renome litterailo, 
basta jurar a macaca na oongomlna-
çao do Elogio Mutuo. 

X 
Mas que vem s ser a eongeminaçSo 

ou confraria do Elogio Mutuo ? 
A sua historia data do longe. Per-

dura air.da, o promete larga vida, 
porque 85o om numero infinito as 
mcdiocridades e us insigniflcaiicius pro 
tenciosas 

Ha lá de tu Io: poetas, dramaturgos, 
novclllstas, alfarrabistís, periodiqúei-
res, tradnctoies, einpr. iti-iroa de no-
ticias o até simples eulunetados, seto-
res, etc. 

- E dahi? 
—Dahi aa celebridades, cs iitt-raíos 

eminentes, os poetas inspirados, OR 
dramaturgos sem tlval, OB &,tistas 
sem segundo, os irmãos tianieze» sem 
torcolro, os portentos, ss intoillgen-
eias lovuigires, ÓS capaoldadea non 
plui ultra, 

—K dapols? 
— Depois, a g°r,to cal do azul, so os 

lé, eo os v6, se os ouve. 
— Preeumpçao o agna be-nta, cada 

qnal toma a que quer; logo, sSo Inof 
fensivos... 

— Talvez o n&o sejam tanto como 
parece. E a rnzüo ó porquo nao dei-
xara quo o verdadeiro merecimento 
venha a tor o devido «preço. Lá para 
elles e para as g»zetaa d-̂ lles, nlngnem 
mais valo uni caracol. Sábios, só elles 
Lltteratos de primeira plana, só el-
les. Jornalistas, adores, oradores kon 
ligue, tà elies. 

—Mas Isso já está dito, pouco mais 
ou monos, nestas chronieas.., 

—K' verdade. Mas nao importa que 
se rediga, como protesto contra a es-
tollda eWÍÍM litterarlo-pedantesca pu-
blicada ultimamente num jornal de 
p quena circnlaç&o, mais da grandís-
simas e descommunaes protenções. 

O livro criticado foi escripto por 
um dos nossos mais distinetoa homens 
de lettras, o ó um trabalho soberbo. 

Quo defeitos lhe descobria o eritl-
quelro? — Um único; a anetor n&o 
pertence ao Elogio Mutuo. 

Diai Freitas 

R e m e t t o r e m o s OM n n -
m e r o s o m q u n J A v e l u 
p u b l i c a d a a I I I N T O R U 
• » V R E V O I . 1 ' 1 n o s n o 
v o s n a o l g n a i t l e a < l e u m 
• • n n o , v i n d o o p e d i d o i l a 
n H M l g i m t u i ' » R C I I U I p u n h a -
d o ( IN 1 ' O n p e c l l v a l u i p o i - -
t a n c l o . 

Pelo nosso Estado 

Agradecidos á solidariedade do con-
frade. 

— O Diário eommnnga nas Idóas 
expostas no artigo da nossa folha de 
anto-hontem, sob a oplgraphe « 0 Ca-
lor ». 

—Entraram naquelle mosmo dl», na 
estação da via fórrua, 7 521 saccas de 
café. 

TACHATÉ 

Tatubem naquelia cidado existem 
ladras 1 

A (xtn. sra. D. Çatharina Wlather 
tomon a sen serviço uma criada que 
lho pareceu pessoa honesta e amiga 
do trabalho. 

I>ias d»cols. porém, aquolla senhora 
deu por falta da todas as tuas joia», 
além de grande quantidade do roupa 
o outros objectoo, coincidindo oato 
fa'to com o dcsapparecimento da ho-
nata criada, a quem a policia local 
procura, para promisr tanta fileli-
dado. 

— Parto do destacamento seguia 
para Caçapava, afim de satisfazer o 
pedido da anotoridado policial daquella 
looalidado, qua a requisitou. 

PIRACICABA 

Oma carta dirigida desta capital ao 
sr. Francisco Aibano de Toledo o Sil-
va, fazendeiro naquello município, com 
data de 10 da passado, eó lhe foi en-
tregue a 2 do corrente; doruorou sa, 
sem razão plausível, na repartiç&o 
postal daquella cilada, nada mais nada 
menos qua 15 dias. O tempo preciso 
para ir dn Santas a Londres 1 

—Falleceu o sr. Francisco França, 
tabeill&o de notas. 

FRANCA 

Es'revora-nos daquella cidade, em 
9 do correnta. 

«Na terceira sessão do Jary, ora 
terminada, julgaram so o!to pro -ossos, 
de indivíduos prosos na cadeia desta 
cidade, e dous de allinçados. 

As duas ultimas sessões foram mul-
to impartantos, par tratarem do jul-
gamonto dos crimina os do roubo, 
Saturnino do Souza o Jotó Rioardo de 
Souza, quo furam absolvidos por dez 
votos. 

Na ultima, quo terminou eò pola 
madrugada, também foi julgado o roo 
J.i&o Paulista, auetor da assassinato 
do Joaquim Pinto, o qual foi eon-
demnailo a 23 Bnnos e 6 mezes de 
prisa>. O teu cúmplice, Jo&o Pedro, 
foi absolvido por dez votos, appel-
lando desta decis&o o juiz de di-
reito.» 

JtJNDIAHY 

Eacrovem-nos cora data da 4 : 
« A demento Jul ia de tal suieidou-

so na eadeia desta cidadã, para onde 
tinha sido conduzida momentos an-
tes. 

Para o cona-gair. eervin-se do uma 
pequena corrente pertence rito ao ml-
ctorio da prl-ao 1 

—Foi preso, por ter faltado ao res-
peito á auctoridada local, 8»ndo, entro-
t nto, solto no dia seguinte, Joaquim 
Fernandes. 

—Acha sa presentemente nesta ci-
dade a companhia dramatica Br -tas, 
qua tom agradado. 

—Vagueiam pelas :cas, ignorando-se 
como vioram para aqui, dous maltra-
pilhas, cujo JUÍZO nao ó muito. 

Porqua é quo a aactoridade n&o os 
manda recolher HO hospício ? 

—Tom feito excessivo calor.» 

JACABEUY 

Falleceu ante-hontem, ás S horas 
da manha, naquelia eldade, a virtuosa 
sra. D. Edwiges Carolma Malta, 
mae do» srs. drs. Procoplo de Toledo 
Malta, Francisco do Toledo Malta, dr*. 
Luelo da Toledo e Virgílio de Toledo 
Malta o sogra do dr. Virgílio de Si-
quelra Cardoso, ju iz de direito da co-
marca. 

Sarrabulho. 

Hontom, ás 5 1|2 horas da tarde, 
houve grando rôlo no Frontao Pau-
lista, provocado por um indivíduo, de 
nomo Pedro do tal, hespanhol, que se 
julgava com direito a receber uma 
poule, quo n&o apresentava, por tel-a 
perdido. 

Algumas pessoas que presenceavam 
a aítcreaçüo do reclamante com o pa-
gador tomaram o partido daqnello, 
outras o desto, o acabaram por dar 
grossa pancadaria una nos outroB. 

Por fim, 03 dous únicos policiaea 
quo alli estavam do guarda nao cho-
garam n prender ninguém, por lhes 
ser Imposslvol fazei-o. 

Appareceram, felizmente, os pesca-
dores a que nos referimos, ha dias, e 
que haviam desappsrecido, depois da 
destruição completa dn sou barco, ati-
rado de oneontro aos rochedos da ilha 
das Queimadas, por terrível furacão. 

Qs náufragos conservaram-se 24 dias 
naquelia ilha deshabltadu, ullmcntan-
do-se das poucas munições que tinham 
conduzido para torra, antes do eahir 

tempestade, 
J<\ oram uonslderados mortos e eis 

qno resurgem, para alegria do todos 
os Bens. 

—Chegaram effeotlvamento, e j á 
partiram para esta capital, os 900 I13. 
migrantes quo alli eram e j p a r a ^ | 
pelo vapor francez ^<7i;;r«rti«, 

—Só faltavam o» OPárnto» p„ r a que 
oa senhores gatunos completassem a 
miseelisnea que deve csracterlsar o 
Bon formidável depeBlto de objoctoB 
adquiridos á custa alheia. 

Os tratantes limparam por tal modo 
a charutarla dos srs. Manoel Davld 
& C , quo abandonaram, a melo ca-
minho, um lenço oom pltelras, por 
Irem demasiadamente ajonjados. 

—O posto medico qne ftincclona 
naquelia cidade, sob a proteeçao da 
Intondencla, tem prestado ntíllsclmos 
serviços. 

E ' digno de Imitsçdo o exemplo da 
Intendoncia santiela. 

—Foi posto em liberdade, & requi-
sição do teu cônsul, o subdlto tngles 
Thomss Pherltck. 

CAMPINAS 
O nosso collega do Cur t ia também 

se refere, no seu numero do lexta-
feira, ao artigo editorial deita folha, 
•abra a nosso Infella companheiro 
P M * * A t r t * 

Ferimento. 

Na rua da Moóea. em frente ao n . 
100, foi hontem ferido no boiço Infe-
rior Antonlo Gomes, ferreiro, que, 
indo tranqulllamento para sua caca, 
so viu aggredido Bem mais nem menos 
por deus indivíduos quo n&o conhe-
ceu, os quaes lhe fizeram, além do 
ferimento relatado, uma contuslo no 
poito coma ponta do um pau. 

O forído foi medicado na PoilcH 
pelo dr. Galvao Bneno; oa aggroeso-
res fugiram. 

Antonio Jean Domenleo, falleeldo 
ha dias no xadrez do Marco da Mela 
Légua, foi victiraa de uma syneope 
cardíaca, segundo o exame cadavo 
rico feito pulos drs. Xavier do Bar-
ros o Galv&o Burno. 

F a e e c l a s 
—S!m, confesso; nSo mudei multo, 

senhor meu namorado, e vou provar-
lh'o mostrando-lho o retrato que nm 
pbotegrapho fez do mim, quando eu 
ora donzella. 

—Ah I j á entao estava inventada a 
photograpbla T 

Na actual Expotlçto da Btllts-Ar-
tes , no Rio: 

—Meu raro amigo, saio da Kxro»'-
C&o: o* teu* retratos sk« msrnlnciw. 
N l o se podiam ver senão «-••«»... 

— Llsongelro I 

-Porqua havia n i l t a gsata « n a . 
ta ta ntt«. 



P A L C O S 

LIVROS 

O C O M M E f t C l O D E S . P A U L O 

E SALÕES 
POLYTHEAMÀ 

R<ppctaculo de arromba, o de hoje. 

Ha de rir e gofar devAras quom 14 

íôr. 
Alóm doa attiactivos do oanoan no 

Processo do fli o, sorvaaa a parodia 
6 Africana, quo tanto tein agradado. 

Menu para dyspoptooa... 
• 

* * 

O Knqritado (o titulo doumafarça re-
presentada uo Ferry's Theatre, do Lon • 
uiu.-,'"iu agradou. Oenrodo n&ioncor-
raiiouhunia i ovtdade, mas as sltuaçfl 9 
<BUO uirenjadas com graça. 

• 
• • 

A publ caçSo musical aliem» em 

1*91. 
Segando uma estatistioa, apparooe 

ram o anno passado, noa ditTerontei-
olitnreu d< musica da Alleinmlia, des 
mil trezentas e setenta e duai obras dl 
> 1-6IS qu -, olafBiaoadas pur gêneros, 
dividem so assim : granda orebestra 
490; rrfhistra do cordas. 36; rauilaa 
militar, 195; fanfarra, 09; s .103 com 
aca iiptnhamento do o clinstra, ÜH; 
iaatrumontoa de cordas, 881; iustru 
laentoa do metal. 870; Instrumentos 
de percussUo, '20; harpas, 12; mando 
llna, 79; guitarra. 6; cithara, 10; Ins-
trumentos burlescos, 7; piano, i . M 
orgam, 139; harmonlum, 09; accor-
deon, 1; canto, ?.970; ejorlploa sobre 
n u lios, 435. 

• • 

O theatro dei GalerieJ do Bruxel 
Ias vai representar uma poça Ir.odita 
de auetoros bolgia, quo tom por t tulo: 
La Bjchelette. 

• • * 

O oimpoalt. r huujaro Vavrinez tor 
minou a mus ca de uma opera em um 
aito, finmu de, que aerá representada 
em Prag\ai nnamo tampo que a tua 
opera Bateliff, que monotonámos ha 
dias. 

• • 

A primeira representação do OtheI 
to, de Verdl, na Opera, de Pari», " " 
tava maroada para o dia 15 da 
rente. 

• * 
Morreu, em Vieaua, nm» pianlsla 

que tinha grande fama na Áustria 
na AUemanha, a era. Gibriella Prankl 
Joell Foi discípula brilhante de Tlial 
berg, Brahma e Galdraark. Dnranto 
tres annos, leccionou piano á archiòn 
queza Chrlatlna, actual rainha IO 
gente de Haapanha. Depois do 
casamento com o sr. Frank', capitão 
de corveta da marinha austríaca, a dia 
tlnota pianisa só tosava em concertos 
de benefloencia. 

SPORT 

Grand) Prei io Jockey-CIu 

Reallaa boje a nossa onthuslastíca 
sociedade a sna principal f.ata do 
anno o ORAMDE PRÊMIO JOCKEY CLUB 

para anlmaes de qualquiT paiz 
E u 1890, foi es=e pareô ganho por 

Blitz; cm 1891, por Gmyanai. o v»l •» 
te animai nanir.nai que, carregando 60 
kilos percorreu 3.*00 metros em 219 
em 1892, a victoria coube ao celebi 
Aventurem, qu», sob 55 kilos, fez Oh 
3.0 'O metros em 20!". 

Boi 1893 ntto ae realisou o parco 
hoje encontram-se na pista Zut, Aven 
turero, Bruxa e Qladitone, quatro 
bons advoraarios dignoa uaa dos ou 
troa. A quem caboià a palma d i victa 
ria ? 

fio nossa opinifto, a Zut, quo fez 
domingo ultimo, corrida assombrosa 
Acreditamos que, apozir do exces8c 
de peão, Aventurem. qua so aiha cm 
molb jros cond>ç0a8 que quiudo dis-
putou o Grande Sportsman Club, 00 
copará O 2.» logar. . 

A brilhante festa de hoj > será h-m 
rada cr,m a presença de a. ex. 
gr. prejlíento do Batido. 

Oa nu'aoa palpito» r-lo oa seguintes; 
1.» pareu, Guarar.iaba, (\iryhba 

a'.° 
3.» 
4.» 
6. 

Fnfyuko, Bend'0f-, 
Leoiaihan, Francilla. 
Zut, Avt.nlurero. 
Hercúlea, <kuulo 
Santa Fé, Gleulioat. 
Corytiba, Heroina. 

AZARES 

Vandinht, Santi Fi, Verbcnl, Vi-
vanieira, Secret « Comparsa. 

O) forfaits só ner3a canhecldoa hoje 
no prado, segundo deliberação da Ui 
rectorla do Clnb. 

INFORMAÇÕES 

C Â M A R A ECCLE3IASTICA 

Dlapenaas matrlmonlaoa: 

Gmsolaçdo, a favor do Lul« Banga-
lô o Cecília da Silva; 

Santa Ephigenia, a favor do Anto-
nlo Joaquim Gonçalves o Nativldade 
Hlmona Mentoro ; 

Santo», a favor do José JoSo Car-
los Crama o Violeta M-itta Leite de 
AranJ >; 

Capão Bonito de Paranapaneina, a 
favor de Vortlno Ângelo do Queiras o 
do Mirla Perpetua d'Annunclaç»o ; 

Rfraramuça, a favor do Joaquim 
Sllverlo Domingos e Maria Franclaca 
do JofUS. 

Provlftto do frsta com o S. S 8a-
cramento exposto, para a paraclila de 
Santos. 

Idem do fabrlquoiro da matriz da 
0on«olaç8o, a favor de Josulno José 
Paacho>l. 

I tom de vigário encommondado da 
Consolaçfto, a favor do rov. eon"g.> 

rg n'o Dias Leit". 
Ilom idom, para a paronhia d» Ita 

pira, n favor do padro Bauto de Al 
meida Dias Lemos. 

Hera idora, para a parochla de 8. 
Miguel do Piquete, a favor do padre 
Francisco Botty. 

Idem do missa, a favor do padre 
Raymundo Beiglione. 

Idem de missa para a capella do 
ceculterlo da Jacarohy. 

HYG IENE 
O dr. Henrique Tbompson Intimou 
propriotario da casan. 8 da rua de 

Sinta Thoreza a cumprir a intimaçfto 
Mta a 31 do julho o a concertar o 
cano da ognas servidas; o locatário (lo 
prédio n 18 da mosma rua, a lavar to 
doa oa oompartimantos da caaa, inclu 
ivo portas o janellaa ; o locatario do 
lo n. 18 A, açougoe, a retirar imme 
dlatamente a carno podre dos ganchos, 
iaudu-:h'> competente destino, sob pe-
na de 50t de multa. 

—O dr. Evarlsto da Veiga intimou 
j proprietário de um» ferie do peque 
ias casar, Bitualas em teirano fron-
teiro ao oemiterlo da Consolaç&o, a 
tor um emprigado para 2;'lar do e 
seio das mesmas. 

- O dr. Bento de Souza intimou o 
oroprletarlo to cortlço n. 15. da rua 
Coronel Bento Pires, a fechai o, sob 
pena do multada 50"$. 

LEILÕES 
Realisa-se amanha apenas o scgjinto: 
Parto do urna importante chaeara, 

com tres casas bem construídas o di 
versas dependências, tudo situado na 
rua Visconde do Parnahyba, á rua do 
Trem, n. 11), ao moio-dia, pelo sr. 
Moreira Campos. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da pnpulaç&o desta 

capital foram abatidos hontem: 
113 rezes; 
01 porcos; 
11 carneiros; 
2 vltrllos. 

Coipra-si tiil<ur wrçjo 

A O C A K I O C A 
I I I i* 8. Jull, 89 t « t 

V i n l i o t o n l c o d o d r . 
N e l t o 

Rostaurador daa forças. 

A o 

t o - a 
p u b t l o o 

Sa cidade de Tietó, uma das faml-' 
lias mala numorosas, mais conhecidas 
o mais estimadas 6 a família Silveira; 
nfto havondo entro os tlotonsea disse-
minados por toda parto quein nSo ou-
oheça o aasignatarlo da carta Infra. 
• Tloté, 27 de novembro do 1R93. — 
Um. sr. D. Carloa. — Tendo oahldo 
doonte, ha qnasi 4 annos, com um In' 
oommodo horrível, que nem sol expli-
car, de cama ha maia de anno, com-
plntamento Inntllisado em mona afaze-
ros, retrahido em men rocanto, de 
meus parentea e amigos, porqne os 
mediooa classllioaram men inoommodo 
de morphòa, hoje, graças a Uau» o ao 
seu Importantíssimo Bllxir M. Morato. 
com 12 vidros que tomai, ostou bon 

completamente restabolecldo. Hoje 
fellimonte, estou tratando de mens 
araiores e voltei ao seio do meus pa-
rentes e amigos oom satisfação, cor. 
siderando-me s&o. Isto é que se pôde 
dizer um aoonteoimonto milagroso rt« 
sen Bllrlr M. Morato. Pôde fazer desta 

aso qne lhe convier. Subscrevo-m» 
oom alta estima e oonaideraç&o.—D» 
v. a. amigo 

JOAQUI* CORREU D I MORAES SILVEIRA 

BstA reconhecida a firma pelo actua 
2° taboili&o do Tietó, Jo&o Baptist-
de Azevedo Marque». 

n o l o g a c i a F i a c n l 

Pergunta so ao chofo desta üolegi 
eia quando protondo providenciar aobn 
o pagamonto dos fornecimentos foitot 
ao 10.° regimento de cavallaria do 
rante o 2.° aomestro do 1892. 
6 0 — 1 8 . . JOSÉ MARTINS BEAL 

Secção livre 

SECRETARIAS 
I N T E R I O R 

CammuniCiU á Secretaria da Agri-
cultura, para oa devidos effaitos, qu-í 
a Cnmara Municipal da S. Carlos do 
Pinhal, em sessão d> 2 do corrant", 
resolveu votar nm auxilio d" dez con-
tos, no vindouro exercido, para oc-
correr despezas com o estabeleci-
mento de um grupo escalar naquella 
cidade, que, oom o auxilio de ciuco con-
to», anteriormente offrrtalos, eliva a 
quinze contos a subvcnçio que aquel-
Ia Camira prasta ao listado, alów d r 
terr-. no que uffareoeii h . mezes 

- -Roquisitoa da Superlnteudanola da 
8. Pauio Bailiõty Compauy que, por 
conta do Estado, dé trausporta a u n 
voluma ísantendo madicamwiío» eu-
vlad03 pola liiboratjrlo PharmacaBti» 
no do Buado «o Núcleo Coloulal de 
S Beriiardu. 

R^utrau do Ministario na lote-

rior a rainasja do 40 titalo-i da al.:' 
t ires, para s-rtmfazar urna ra-|ni»içio 
d> Camara Mj^cipsi de Santo Antô-
nio d» Cachoeira. 

— Raraettou dous exemplares d* 
Constituição do Eotpdo ao dirictor da 
Sicrotaria do Interior do Paraná, oou 
fo rmo seu podido. 

—-\nradaaen ao dr. Hercilio Luz a 
comanulcaçao que fez do haver as-
sumllo a i'8 do pasmado a administra-
ç»a ao Betado da Sinta Catharlna, «•• 
qnaildale de governador eleito. 

—Devoivou ao dliector interino da 
Inztrucçio Publie-, para os devidos 
etreltoi, o proeeísa do exame a quo 
se submetteu Romulo Zirubonl, p i r a 
o logar da adjunto dia eacolaa reuul-
ílie de IrÚ. 

—Declarou a o mesmo ficar nppro-
v a í l a nomeiçVj q le f z da D. Hen-
rique'» Lyri i Guimarães para. ramo 
profevori tUbátUuta, regar a 3 • ca-
deira do InílmcçSo primaria da cldado 
de Camplna j, durante o Impedimento, 
por licença, da professora cCTact.vn, 

JUST IÇA 

Exonerou: 

Sr. VEIGA nino, M» .—8 . " The reea , 22 

E l l x l r d o d r . I V e t t o 
Antl-rhuumattco sem rival. 

80-2 

C o m p a n h i a V i a ç A o 
ft>nuti«tn 

Manifesto para emissão do emprestlmo 
por obrigações ao portador (debentu-
res), nos termos do decreto n. 177 A, 
do 16 do setembro de 180). 

1» NOME, oujltcro E SÉ DE DA COMPANHIA : 
A Companhia Viaçfto Paulista tem por 

objecto doaanvolvcr as linhas do Car 
ris do Ferros por tracçSo animada, por 
vapor, olectricidado ou por ontro qnal 
quer pyatema, na capital e seus subur-
bloa o om todos es logaros em que pos 
sã o convonha estabolocer viaçfto ferrea 
por trarawaj'8. 

Tem sua sédo na capital do Eatado 
d j S. Paulo. 

2» ESTATUTOS: 

Os estatutos desta Companhia foram 
publicados no Diário Offlcial de 12 de 
setembro do 1801 a a'.é a presente data 
n&o foram altorados. 

3° AOTA DA ASíEMBI.fcl GERAI, DE AC-
CI0NIST1S QUE AUCTOBIRUO O PRESEN-
TE EMPRESTIHO : 

A presente emissão do debentnrea 
eat& auctorlsada pela assamblóa geral 
de acoiouistai de 5 de fevereiro de 
1803, como oonsta da respectiva aota, 
publicada no Diário O/ficial du 28 de 
fevereiro do mesmo anno. 
4» EMPRÉSTIMOS ANTERIORMENTE EMIT-

TIDOS: 

E' este o primeiro ompreatlmo por 
omlsa&o do dcb inturea qne faz esta 
Companhia, sondo todos os tltuloB da 
1» sórie. 

H . J o ã o d a O é a V i s t a 

A' PBAÇl 

T.̂ ndo aldn disíulvila a firma de 
Abreu & C . , estabelecida om S Jaft1 

da Búa Vista, Estado da 8 Paulo, 
declaramos pelo presento, que nada 
devo nos pinças onla tivomoi tranf-
acçõas, pndarid). entr ítanto, quem ae 
julgar projudicada, fazer ma rocia 
mdçao, dentro dr) .10 dias, desta data 
para ser attondida, ae for justa. 

As-ira taiuüem. o abaixo aa&ignado, 
cesiionarlo d» Urina at* liisiolvida 
convida os devedores da mesma a fozoi 
a liquidação de srus rotpe 'tivos débitos 
dentro do prazo acima indicado. 

8. JJÍO da B ja Vista, 5 do outubro 

do 1601. 

2—1 FRANCISCO XAVIER OLIVEIRA 

D e c l u r n ç f i o 

Em garantia d"s no.-sos direitos de 
credores de Francisco de Oliveira Poim 
da Monto Hálito, e para todos os tini-
convenienlas, der-(aramos (jue nun-o 
fomos ouvidos sobra qualquer oporá 
çfta da venda da essa comraerclai du 
mnsmo nosso devedor, o que raspou 
sabilisamoa a todos rs quo aa teuham 
envolvido em qualquor trau3acçSo dessa 
natureza, considcrand0-08 como fiado 
raa o prinuipaei f<;8pon?aveia polo pa 
gimento lut- g al, atò a pyoçba em qne 
irmos totalmente embolsados 
RÍ-; de Janeiro, 4 da outubro do 1801 
_ X Joio BRAGA & C. 

t— —. 

4 ' p r a ç a 

Os abaixo assignados participam f> 
esta praça o ás demais com quo tên. 
relacOes comrnarciaos, que deram, a 
contar de 20 de agosto do corrente 
anno. intnrosso era seu negocio, ao 
seu am go « anligo empregado, sr. 
Alfredo de Souzi Carvalho, qu po-
derá, om nome da nossa flrraa social, 
aaaignar so para negócios referentes ao 
movimento de notsa caBa. 

Itatiba, 2 de outubro da 1891. 

3—3 SANTOS CARVALHO & C. 

I P r o t e a t o 

0 abaixo aaslgnada protesta e pro-
viria ao publico em g->ral que ninguém 
faça transacç6as çoui uma lei ia du 
valor de duzentos mil r i s, acceita por 
mim, cuja li-tra istâ era poder do ar, 
0UiIberrae Teixeira da Suuza ; e eate 
sr, prejanda-ma cobrar aigu rda vez, 
pala eu ja lha uo dia 4 do cor-
reut <, comi posso pcoygr com duas 
tvstamunhis, Jo>éde Oliveira ü mçai-
vea o üa'jrlelia B rba G JI.ÇUVOS, pre-
tantos estia quo me viram fazer o pa-
gamento ao mosmo ar. Guilherme 
Teixeira de âuug i ; p para qne 
gua ao conhecimento de tolos, Urino 
esta e protesto a todo o tempo por 
qualquer tranaaiçlo quo o mesmo sr 
üurlhornw f a v . P" ! s pretende-me 
uaurpar aquiiio quo lhe n&o pertence, 
como poa»o provar om Jui»), g lo Pau 

Io, 0 da outubro de 1894. 
ANTON.O DE ALMEIDA MATBIAS 

F f l c ç ã o d o d i > j V e l l o 

&' o mais toguro 

A o s c o l l e c t o r e s 

Virgílio Machado liquida contas 
oollectoros no Thetouro. 

Escriptoriu : m a Direita, 10. 
5 - 4 . . . 

F u b r l c a < l e m o v e i s 
DE 

CARLOS SCHOI.Z & COMP. 

Deposito 
17, rua de d. Bento, 17 

Collecçõoa de mobiiiaa e maia arti 
lios, cuja manufaetnra 6 garantida ao. 
8rs. compradores, a quem offerecen 
vantagens no preço do venda. 

8. Paulo, (até 18) 

C o m p a n h i a l l n n h a R i o 
G r n i i i l o n s o > A l v e s > 

ASSRMBLÉA OERAL EXTRIOROINARIA 

Convido os srs acclonl^tas desta 
Companhia a rennirem-ao cm assam 
bléi geral extraordlnaria, no dia l i 
de outubro proxirao futuro, á umt 
hora da tarde, no escrlptorio dei-t 
Companhia, á rua Brlgidciro Tobias 
n. flí, ali ru do tomarem oonhecimentr 
de nma proposta asslgoada por al 
guns acclonlstas para uiudaoça da tè 
de desta Companhia para o Rio 
Janeiro e resolveram Bobre t utras me 
didas da liitoresae para a Companhia, 
o que importa ua reforma dos Esta 
tntos, e por isso peço o compareci 
muito de todos os acclonlstas. 

S. Panlo, 1.» de setembro de 1894. 
FRANCISCO JOSÉ PIMENTBL 

20-15 Presidente 

t M l v u F r e i t a s 

ülmo. Br. D. Carloa. — E' com a 
raaxima satisfaç&o que lhe dirijo Ba 
presentes linhas, atlm do lovar ao co-
nhecimento de v. 8. oa resultado8 e cs 
benefícios que obtlva com o seu pre-
parado denominado Elixir M. Morato, 
propagado P;jr p . Carloa. do mim j à 
Dam conhecido. Ha mais do nm anno 
qne aoffria do umas uloeras veneno.-as 
a também mala alguns puimSes, tudo 
tocado a matéria syphllltica, e por 
mnitas vezes senti pavor do meu es-
tado. Um dia veln-me & idéa tomar 
um vidro r|u sn() 8'ainado preparado, 
do qnal colhi tfto (om resultado, que 
mo acho hoje bom e afio para sompre, 
convindo notar qae s6 gastei 2 vidros 
do preparado. Auctorlsando o a fazer 
desta o uso quo entondor, só Aco lou-
vando a grande descoborta de tto ef-
rta^í rçi]j«jjg. 

8ub30féva-r«e aawa u») do» njais at-
tenclosos orlados do v. s. 

Mocóca, 22 de abril de 1894. 

Jo6É QUINTINO DA SILVA FREITAS 

(Botucatuano) 

Deposito em S. P*'jiç : Paixoto, Es 

tella & C , rua da S. BuutorTl. 
(qnart., sext. e dom.) 

5° IMP0RTANCÍA DO PRESENTE EMPRES 

TIMO, VALOR NOMINAL DAS DEBINTO-

RES, JUROS E RESGATE : 

O presente emprestlmo é da qnan-
tla do selscentos o oitenta oontos de 
réis (680:000»000), dividido em sela mil 
e oitooentos titnlos (debentnres) de va-
lor nominal de cem mil rtis cada nm, 
vencendo o juro de seis por cento (0 »/•) 
•o anno cada nm, pagavel aemoatrai 
mente na primeira quinzena do mez 
da fevereiro o na primeira quinzena 
do mez de setembro do cada anno, até 
o completo rm g >ta de todoa os títulos -
{lebcntures—que representam esta em-
prestlmo ; o resgata da todo este em 
^restimn será por amortlaaçOes annual-
mente feltaa na razáo do dous por cen 
to (2 °/o) ao anno, no minimo, sobro a 
ira jortancla total da preainte emissão. 
po ~ sorteio dos titulos (debentnres), que 
serfto faitoa na segunda quinzena do 
m -z de dezembro de cada anno, a co 
maçar de dezembro de 1805. 

0° ACTIVO E PASSIVO DA COMPANHIA : 

O aetivo da C o m p a n h i a ó de 
10.508:7778^87, e o sou passivo dc 
1.184:0193710, como consta do balan-
ço publicado no Oommercio de S. Paulo 
da 11 de agosto de lb94, tendo-se dodn 
zilo do patsivo aa Important-las s guin 
te i : capital realisado. H.000:000í000; 
fu ido de reserva, 11:379820-4; lucro-
snapensos, 2 í2:448$U09, e caução da di-
reitoria, »0:0u0$ü0o. 

7° GARANTIAS DAB D1JBENTURE3 ; 

A Co-npanhia offerace & aub-hypo-
theca, em garantia do presor.te empres 
timo, oa ee^umtes bons hypothacados 
ao Banco Unl&o do B. Paulo 

a) Um terreno fechido com muro, no 
Oiirro do B jra-Rotiro,fregut£ q do San 
a Ephigaiiis, tendo uma uaaa de sobra 

do servindo da estaçáo, um t casa ter-
rea continua, cochaira para 3J bonda 
e estrebarias para 400 anlmaes (bes 
tas); 

b) Um terreno o oochelra na rua Au-
<usta, bairro da Balla-Cintra, freguezia 
Ia Consola;&o i 

c) Todas as iliihis da banda (tram 
ways) existentes e todaa aa que do fu-
turo a Cjmpauhla emissora do pro-
sente empréstimo construir e reapecti 
vas dependências, uaa ruaa e largos 

B a n c o d o C r e d i t o R e a l 
D » M . I * H I I I O 

N i Tiios mraria disto Binei1, & rua 
Direita, n. 15 paga-se em todos cs 
dias úteis, das 11 baras da manha ás 
2 da tarde, o coupon das suas letras 
hypothccarlaB vencivel a 30 do corrente 
mez. 

8. Paulo, 20 do aetembro do 1891. 

JOSÉ Up.tRTE RoptliGUES, 
Dlie. tur gereute 

(30, 2, 0, 7 e Oj 

prompto-alllvio, 
3 0 - 2 

H u M a f a U i i l a d o S a n t o * , 
A b r e u & C . 

Oa creloros dasta massa ato con 
vldad is a apresentar os seus titulo» 
cralltorioa A raa M>reihil IJ. odoro, 
n. 10-A, eacrl^tnrln doa ara. Cardoso 
Migtlb&as & Bsr ktr, do melodia As 
.1 li ira , afl n da lhas aer pegi a quo 
ta do des por cento, por saldo, aon-

O 2.* snpplentfl do delegado do Santa I f o r i l l o 8 proposta feita o acoelta em 
Rita do Possa Quatro, tenente Eduardo , r 0 a n|» o i 0 » crodorea i-il •etiiada no Fa-
de Camargo Reis; j rum a 17 do aorrenio, e homologada 

O subdelegado da Bôa-Vista das! p c l o merit|M|x0 dr. jois da 1.» vara 

P t 

Pedras, Antonlo Fiorenoio da Silva 
Terra; 

O subdelegado do Santa Rita do 
Passa Quatro, Sebastião Llner. 

—Nomeou: 
%* supplente do delegado de policia 

de Basta Rita do Passa Quatro, Jo&o 
LucÍJ 4* OUveira; 

Snbdsiegalo d» mesma localidade, 
i oa i u lm BM&) Barkua Piraa; 
m m - f f f l ^ j-j t* autoridade, o 

de A l n s U l 

commerclal. 
B P a u l 3 0 d» setembro de 1894, 

8 - 7 . . . 

i V t l l u a t r e c l a s s e m e d i c a 

Cbanunins a sttençto para o aosao 
grande » varia io Hortlmento de elrur 
gla —A' Lyra de Suierpe. 

KcpAiioo, SILVA FT 0 . 
Bma de Bnto, gS ê 

9 PMle (alé i * / 

A t l c n ç f i o 

O rbeumatlemo é cuyavel em pouco 
timpo c>m o Anti-rh°uinatioo Paulis 
tano, unlou espeuidco que nfto é pana 
céa, assim como o Licor Antipsurico, 
verdadeiro depnrativo que nfto é in-
cnluado eunSo pçra curar a typhilis 
de qnalquer aspeulo, 

A influnnza, deflnxo8. eonstlpaçS' s, 
tosses e dôros de dente sfto onravels 
só com as fitulai Swtori/icas de Luiz 
Qarlos e aa bomorrholdas caisara em 
pouca tampo í ó çom os Pót Anli he 
morrhoidarlo». 

Os milhares de vidros vondidos an 
nnalmente aAo o verd idelro atteetado 
pqi favor da i fllr acia dos. preparados 
phsrmaaeatlflQg rte Ln>z Carlos. 

Vandem se na Drogaria Paulista de 
Alves Lima & C. , rqa do Rosário, 7, 
na casa Lebre, Irrafto A Mello, e, em 
CftmpjoM, na de Anderaon, Sotto Ma 

lor <» 8; S; 7, }? o M) 

Ia capitai 4a S. Panlo. i>o porimfttro 
lo privilegio concodido péla lei pro 
'incli l n. 18, de 18 de fevereiro de 
1880, e consigna Ias no contracto de 18 
de março de 1890, celebrado pelo go 
verno do Ei-tado de 8. Panlo com a 
liractoria da Companhia Ferro Carrll 
de 8 . Paulo, assini cqmo todos p- pro-
longamentos e rampas dóslgnadoa no 
precitado contracto; e, m^is, ttea a 
CompaublA emissora do piusgate em-
prestlmo abrigada a tido onerar a re 
manescente de seus bens imnwoeis sen» 
que tenha primeiramente resgatado em 
dinheiro todos os titulos (debentnres) do 
presetfh> em> f^«. 

E' condiçio esooncial ao cu.rtraclo 
amlaeio, validade o vijor da emissão 
e titnlos (dabantnrn»), que leproseotaiu 

pagamento de jnros. 
Qua toda e qualquor oppoelçio le-

vantada por a -cíoi istss da Companhia 
Farpo.Cair 11 da S, Panlo, tobfa a va-
lidade da tran=fi-r,»cia da linha e do-
pendeuci&s, direito da transito no Via 
dueto, correrá por conta da mesma 
Companhia Farro-Carril de 8 . Paulo. 

S. Paulo, 4 do qutujjrj do I8j)l. 

PEORO ANTÔNIO BORGES, 

Qirector. 

O cldadto Franclsoo Maria no Franco, 
jula de direito substituto da vara 
de orphsme da comarca de Mogy 
das Cruaes. 

FAÇO saber aos qne o presente edi-
tai de praça oom dispensa de pré-
gOes e com o prazo legal virem qne 
o porteiro doa auditorlos ou quem 
suas veses flzer, no dia 0 do pro 
xlmo mez do outubro do oorrento 
anno, terça-feira, ao meio-dia, em a 
porta do prédio da fazouda do Cam-
po Formoso, situado no barro do 
Po&, município,do Mogy das Cruzes, 
trará a lellfto do venda e arremata-
çfto oa bens alll existentes, perteneen-
toa ao espolio do llnado dr. Feilclo 
Ribeiro dos Santoa Camargo, em vir-
tude de uma procatorla, vinda da ca 
pitai do Estado do S. Paulo, cujos 
bons s&o os seguintes : Uma égua lo-
buna, velha, vista o avaliada por U08. 
Uma dita aiazan, vista o avaliada por 
30) . Um burro pleaço, visto e ava-
liado por 100$. Uma carroça para 
quitanda, viata e avaliada por 60t . 
Ura troly arroiado, visto e avaliado 
por 2501. Um saml-troly, visto 
avaliado por 1008. Duas carroças 
velhas, vistas o avaliadas por 16$. 
Um cocho, visto e avaliado por 30$. 
Um guarda-louçs, visto o avaliado por 
20$. Uma cama para casados, vista e 
avaliada por 85$. Uma mesa no eata-
do, viata e avaliada por 40$. Um so-
phá de encosto no estado e oito ca-
deiras, vistos e avaliados por 40$. 
Um sophá estragado, j á antigo, visto 
e avaliado por 8$. Dons aparadures 
com pedra mármore, vistos e avalia-
dos por 30S. Duaa mesas ordloarlaa, 
vistas e avaliadas por 10$. Um lava-
torio com pedra mármore, visto c 
avaliado por 20$. Quatro cadeiras, 
vlstaa o avaliadas por 20$. Uma 
eommoda, vista o avaliada por 35$. 
Uma cama velha, vista o avaliada 
por 6$. Uma marqueza, viata e ava-
liada por 6$. Uma mona de centro 
(de mola), viata e avaliada por 10$. 
Uma cama, vista e avaliada por 35$. 
Uma oarroça arrelada, vista e avalia-
da por 80*. Uma dita velha, vlBta e 
avaliada por 13$. Um rancho coberto 
de zinco, visto e avaliado por 6:00<>$, 
comproheudendo nm amssaador para 
barro com os seus respeotlvos machl-
nlsmoa, tocado a agua por uma roda 
hydranllca. 

Sala casinhas para colonos, com 
portas e janellas, vistas o avaliadas 
por 1:200$. Oito mil telhas, a réis 
4n$000 o roiihelro, 32O$OO0. Conto e 
d *z mil tijolos, vistos e avaliados por 
2:200$. Um forno Hoffman, oom doze 
camaras, viato e avaliado por réle 
4:000$. Dous telheiros, vlatoa e ava-
liados por 160$. Um dito, oom a me-
tade doscoberto, visto e avaliado por 
5'it. 8«l* carrocinbaa de m&o, vlstaa 
a avaliadas por 18$. Uma oarroça ve 
lha, vista e avaliada por 15$. Trinta 
saccas de cal, vistas e avaliadas por 
241. Um sitio oom casa de morada e 
pequenos quartos para colonos, no lo-
gar denominado Campo, sltnado no 
bairro do Poá, município de Mi gy daa 
Cruzes, com quatrocentos alqueires 
de terras mais ou menos, vistos o 
avaliados por 32:000$. Uma parte de 
terras em commum, no sitio denomi-
nado Poá, vista e avaliada por 4:260t, 
com aa segulntos confrontaçOos: 
primeiro sitio, dividindo com a portei* 
ra situada no rib -lrto do Una e por 
oste abaixo até dasaguar no rio Tietê, 
descendo por este até o ribeirão 
Guayo, pelo qual segue até encontrar a 
porteira em quo divide com Agostinho 
Dias Ferreira, e desta poftçlra, conti 
nuanda a dividir por um vallo, até c 
rlbeiráo Itahim, descendo por oste até 
deaaguar no rio Tietê, onde fecha a 
divisa do referido Campo Formoso; 
quanto ao segundo sitio, denominado 
Poá, os rc-spectlvoa avaliadores dol-
xam de descrever divisa , por se acha 
rem esgsg terras pró-lndlviaas i e será 
arrematado por quem mala dér e maior 
lanço offerecer, no dia, hora e logar 
ao principio declaradoa. E para que 
chegue ao conhecimento de todoa, 
mandoi passar o presente pdU»l e 
mils troa cgua| tem', que sorto 
atfifaaoã nos logarts do oostnmo e 
publicados pela Imprensa, Dado o paa 
aado neata cidade de Mogy daa Cru-
zes. aos 17 de aetombro de 1894.— 
Eu, Jo&o Elesbfto das Neves, ejcriv&o 
de orphama, o escrevi.—Franc{sçQ Ufa-
riano ÍVafjrq. -* (íjstava aeliado com 
dqaij eataiqpilhaa de du^antoa réis ca-
da uma, devidamente inuti|isadas), 

O escrivão de orphama 
Joio Elesbdo das Neves 

(26, 27, 20, 80, 8, 5, 7 « 9) 

EDITAES 

n o s mum 
PÃO DB LBITE 

Recommondamos aos colleglos este 
delloioso bolinho, em substltulçfto a 
qualquer pao ou blsooutoa. Oom este 
bolinho oa alumnos floar&a malssatls 
faitoa. Pôde a nossa caaa forneaer 
qualquer quantidade diariamente, por 
contracto especial. Desèjamoe experi-
mentem para ver a realidade. 

Confeitaria Industrial 
TEIXEIRA & SANTOS 

7 3 - I l u n d o M . J a ü o - T 3 

(Largo do Paysandú) 
10—1. . . 

FABRICA DE MASSA 
Vsnde-se uma, bom locallsada, funo 

danando perfeitamente e com commodos 
para peqnena família. Tem grande ar 
raazem na frente, oom espaço ainda 
para a fabricação de massas om gran 
do escala. O prédio tora contracto a 
terminar em março de 1898, pagando 
modlco alugnel om relação ao logar. 
Ha ainda outras vantagens qne serão 
ditas ao comprador. Para InformaçOos, 
á rua do Bom Retiro, 60. 3 - 1 

I f o l v i Ü M d o s o l h o s 

C l l u l c a d o e s p e c i a l i s t a 
d r . T h e o d o m i r o T e l l n i 

Cura radioal dos estreitamentos e 
(latnlas dos canaea lacrymacs; opera-
ções pelos processos modernos da Cl' 
rurgla Ocular—Tratamento ospeclfico 
na syphllls dos olho*. 

Consultas o operaçOes, da 1 áa 
3, todos os dias, á ladolra de 8. Joto, 
n . 10. 

Tclephono n . 889. 
(até 6) 

Elementos do philoso-
phla do Di-
reito Publi-
co, pelo dr. 

José Maria Correia de Sá e Bonevl-
des, b vonda, por 6$000 o oxomplar, 
na Casa Qarranx, roa 16 do No-
vembro. 0—1 

CASA HOLLENDER 
N o v i d a d e s m u s l c a e s 

Beatriz, valsa i$000 

Adalgisa Gabbi, valsa 1$100 

8. Paulo na Ponta, polk» l$000 

Feiticeira l$500 

Ten souviens tu, habanera 18000 

L Castro, polka, Dames des 
fleurs 28500 

para piano e flauta.—Successo 

22 — ROA BENJAMIN CONSTANT — 22 

Remessa franca de porte pelo correio. 
8 . P a u l o 3 -1 

D r . A s c e n d i n o R e i s 

Livro das serviços offlciaes quo mo-
tivaram sua ausência desta capital, 
reassume o exercício assíduo da cli-
nica. 

Consultorlo — Rua da Quitanda, 2 
(canto da do Comraercio), do 1 ás 3 
horas. 

Residencia — Alameda do Trlumpho, 
n. 0. 10 — 6 

R I O C L A R O 

Importante e espontâneo attestado 
firmado pelo lllnstrado medico dr. Ae-
oanio Villas-Boas, a favor dos prepa-
rados pharmaceuticos do dr. Netto: 

Attesto que tenho appllcado com 
vantagem nos meus doentes oa pre 
parados do dr. Netto Caldeira, elixir 
anti rheumatico, fricção anti rheumatl-
ca, vinho tonico reconstitninte o esto 
machico, sendo os dous prlmoiros con 
tra o rheumatismo e o ultimo oomo 
tonlco e reconstitulnto. -Rio Claro. 20 
de jnnho de 1893.—DR. ASCANIO VIL-
LAS BOAS. 

Baruel & C. 
1 — RUA D1RBITA — 1 

0-16-2Ò 

0 Primeiro Barateiro 
P a r a a a l d a r 

Puro Unho enfestado para len-
çées. metro C$000 

Algodão alvejado, trançado on -
fis'alo, metro 1$800 

Cobertores brancos avellulv 
dos. grandes 63000 

Camisas puro Unho, 1|2 dú-
zia SOtOOO 

Collarlnhos, punhas, meias o gra-
vatas, tudo barato. 
« I , H u a d o C a r m o , 

0 -1 

Dr. C. Homem de Mello 
M e d i c o 

Especialidade—moléstias monlaes. 
Residência—Rua Victoria, 81. 

TELEPBONE N. 687 

Consnltorlo: Rua do Rosário, 8, da 
1 áa 8. (Até 2P) 

Dr. José Alvares Rabiao 
M e d i c o 

Consultorlo: rua do Commercio, 81. 
Das 12 áa 8 horas da tarde. 

Residencia : r u a Conselheiro Nebias, 87 

Telephone, 408 30—13.. 

S r . Q . P B I L A D 8 L P H 0 

M E D I C O 

Especialidade: moléstias de crianças. 
Residencia e consultorlo, na rua do 

Commercio, 42, sobrado. 
Consnltas: daa 12 á uma. 
De volta do Rio, contlnúa no exer-

cício de sna profissão, a qnalquer hora 
do dia on da noite, para dentro ou 
féra da cidade. (até 10) 

Elementos3 

E d l t . i l d o a o g i i Q d n p r a 
c o m a b a t i m e n t o d e ' 

I O <>/.. I 

C j o q v q o a v A o d o c r e d o r e s 
d a m a w x a t V i l l l d a d e G o -
i q e s M o t t a Oi C . 

JOIZO COHMEBCIAL 

O dr. Joáo Thomtz de Mello Alves, 
juiz de direito da primeira vara com-
mergl̂ l desta capital dq ÇatadQ de 
S. Paulo, ote. 

FAZ saber aoa qne o presente edi-
tal de convocação de credores virem 
que no dia oito da ontubro proximo 
futuro, ao melo dU, no ediflclo do Fo 
rum, 4 rua do Trem, n. 19, na sais 
das audienoias, terá logar a reunifta 
de credores da massa falüda do Qo 
mas Motta & C., para o fim de nella 
ser apresentada uma proposta dos fai-
lldos. Assim o convoco e chamo ua 
ditos cfodorea para. na dls, hora e lo-
gar no prinolpb declarados, compare-
cerem, para tomaram cqnhocImentQ do 
supra exposto H para quo chegue ao 
conhocimento publico, mai le l expedir 

presento, que s . r i pub Içado pela o . 
imprensa e afflxtda no logar do cos-

íftl deita capital ijo Estaco <)e , tnme. Dado e pasgado m S;Í) capital ijo 
'aulo, eto. | ifíUdo de 8. Paulo, e u i üá do setom 

O dr. Miguel de Qodoy Moreira o Cos 
t̂ , jula do dlrc-lio da 2.*^aracom 
mero' 

Paulo, 

PAÇO saber aos quo o presente edl-, b,ro de 189». E en. BenoJIcto Qiyoo 
tal de 2.» praça, oom o abatimento de r ,.° d® Sant'Anna oscrov.nte, o oiore-
10 •/., virem e o conheciminto de : h i v l - B e»- F«»» rdo Cotti, eacrivRo, o 
lutoroff»-, qqo, paio po{'tolro deate 

M o r p h õ u 

O sr> Manoel Oomes Maia da Silva 
eecrove-nos, de CaM-Branca, qne sol-
frendo ha annos de morphéa. a ponto 
de ter-se retirado da souiedade pelo aou 
eatado doloroso, acaba de obtor me-
lhorai consideráveis pelo uso qne tem 
feito do Jteiieir U. Morato, propagado 
por O. Carloa, dlaeodo-nos ainda que 
está convicto de doar completamente 
parado pelos effeltos que tem sentido 
a «ae arO positivameute ser o único 
remédio para a «ura d* luurpbea, pala 
que tomou antes deste tudo o que of-
fareeem para M M I n , e 

. qqe, paio pori 
juízo, João Parreira de O fvclra Qaroa, 
aerá levado a pnbiioo prégto de venda 
e arremataçfto, a quem mais dér e 
maior lanço offerecer, no dia 15 do 
cprrepte mej, 11 horas da mauhS, 
na porta do ediâclo do Jtor.uu, 4 eu* 
do Trem, n. 19, o linmovei s guinte: 
—Um prédio sito & Avenida dalnten-
denela, n. 69, Marco da Meia Légua, 
da freguesia do Brás, desta capital, 
dom om=ú janellas de frente, jardim 
oom gradll e portão de ferro, e todas 
as bemfeitorlan e dopen lendas de t«-
iheiro psia lenha, e rasa para (des; 

fl Breiyq fl t̂ frCRQ y|n{p o 
quatro metjos do frente, « desta ao 
muro fundo», «o tg « vlntç e cito 
metros; dividindo pelo lado direita 
POnj Theotonio Gonçalves Correia, po-
lo esqaerdo, oòm Jogo R |'JardlR9 * 

subscrevi — O juiz de direito, 

T»OHAÍ HE VBL(,O Ai-VEÍ, 

2T-4 

Jo io 

Jota Boenier Juaior o toJa a sua 
família, com o coração onlutado e as-
ais magoado, pela inesperada o dçlo 
•'o»a pnlda que llvaiam, inorrendo D. 
Maria Thereza Biemer, vém, penbo-
radi«slinos, agradecer a todaa aa pia 
soas que eumpriram o dover religioso 

dephiloBophla 
do D i r e i t o 
Privado, pe-
lo dr, i]oEé 

Maria Correia de 86, o 8 navldcs, á ven-
da, por 7$000 o exemplar, na Catft O»", 
ratui, roa 15 de N-vembm. o - l 

Socio commli t&rio ou solidário 

Precisa-sq de uni, oom capital auf 
rioionto, para a montagem, no Rio de 
Janeiro, do nma caaa Importadora de 
artigo de reconhecidas vantagens e 
para a exploração da outros artigos 
eorrelativos, da bom êxito. 

Os pretendentes conhecem as prin-
cipaes procedenelas extrangeiras, dáo 
referencias da Bua probidade o escla-
recimentos. 

Cartas a Antonlo de Mattos, rua Se-
nador Hosebio, 838—Rio de Janeiro. 

6 - 2 

Chaeara 
Precisa se comprar uma chacara nos 

arrabaldes de-ta capital, qne tenha sl-
gnm terreno e bons commodos para 
família. Quem tiver o qulzer vender, 
deixe carta nesta rodacçfto, até 16 do 
nntubro proximo, com as Inlciaes 
E O. M. M., para ser procurada, Indi-
cando o preço da venda e localidade. 

Será negocio decidido, se convier. 
1 0 - 8 . . . 

8 d i r i g i de terras 

J« Maria de Sá 
Acceita chamadas para qualqnT 

ponto do Interior, em sau escriptoi o 
ae engenharia, á 

n u a Q l r o l t o , 4 
80—B 

A ' Lyra de Eoterpe 
Casa especial da instrumentos de 

musica para banda e orebestra, cirur-
gia, oculos e pinça nez, fundas, ae. 
rlngas, cuidaria Qog 9 (pludeaas, 

E d u a r d o , S i l v a ft C . 

S. PAULO (até 11) 

Bua de 8. Bento, 35 A 

FabPioa de calçado 
Acha-se á venda no coatro desta 

cidade nma fi.brloa de calçtdo. oom 
todas qs inachlRia Raccsaaiias e âam 
b i t freguesia. 

A casa onde fuacciona a fabiloi ti m 
contraeto por 6 annos. e o alaguei A 
modlco. 

Informares, nq reiieçái desta folha, 

e do amigide, do aaompanharem os 

pelos fundo», oom um» rua sem iiõme, •«»« ***** t D r a u l ° I 
avaliado peiá quantia de 63KJ00Í. Co-. ^«n c o n?° convidam a todas as pes-
mo nko houvesse llcltanto na 1 . Uoas atn.gaa para as î-tlrem 4 missa 
praça, será levado a2.*,00 cia e hora 1 do 7» d a. ressda pi la alma da pran 
anima referidos, c^) o «batimento de " » 1 » f f l e o M Í A ? <"n a l reallsarà 
10 •/ . , Isto é, péla quantia de V iMO» , 3»»rt« felra. Ifl do corrente ás 8 horas 

- ' d a manhA. na rgrej 1 do Brsi. o qua 
O coraçdo, des-

para pagamento da execuçko bypotbe-1 . -
caria que movem Veríssimo Kcrrélra «leoeia do todo 
de PalVa e outro* a. Jiaqni.n Jr.sé 
Ptebecp Pilho e sua mulher. B, para 
qu* chegue ao cQn||e*ia|eftlo detftdi*, 

1* • (ifti Waba a>andnn»lte cpwp l t sms te a asa- m a a M *Xpedir este * i qtros agn^i, 
dlcána a a* •Wnhss , qae aerto pub'ioadas p*ls imnrsaik e 

•aivou-se, portanto, o sr. Manoal aOxadoa ao log r do eostaae. Dad < 
Oomes Mala i a Silva da adbnnldade 
• « o m M a , tomando o Mkaér U- Mo-
foto. Engaãto* | 
imita, toMndo • 

* passado nesta capital do Islado d* 
S . Paulo, ao* >1 d* outubro do ~~ 

, 0'crav, I0 .4 L»I*A 'erti^Ju^ 

de já. 
1 <••• 
4 -2 

A W U D Ô B . -=• Hippolyte Vannier, 
* * piaaiptit. concerta e Mina. B-pe 

asavbtnsa 
de pianos; roçados na m a diwd Boailb-
eln. I ( . Roatiteiwla, toada 8 Judo, 14H 
Attcnd* • cbaaisdoa para fira, 4 -2 

j j j'..-: 

")—A' raa Direita, o. lo , QVJi 

ADVOGADO 80 11^ 

1 S. .José do Kio Pardo 1 

Moléstias 

1 

O dr. Virgílio d o Rezen 
d o , com longa pratloa dos hospitaes 
do PAUIS, BEBLIM e VIBNNA, é encon-

trado rm seu consultorlo á m a 18 de 
Novembro, n. 28, da nma ás 3 horas 
da tardo. 

Residencia, rua da Olaria- n 3 

30-21 

Importante 
V e n d e - s e UUA CASA COMMER-

CIAL c o r a F A B I U C A e i m p o r -

t a ç ão d e u m a r t i g o d e g r a n d e 

c o n s u m o . Fo i f u n d a d a e m i 8 8 1 

e t e m s e m p r e a u f e r i d o g r a n d e 

r e s u l t a d o . — C a p i t a l , s e ssen t a 

oon tos 

P o s s u e u m h á b i l c on t r a m e s 

t r e q u e d i r i g i r á a o t Q c i n a c o m 

p e q u e n a ( j f l r oen tan*m . t e m 

casa a p r o p r i a d a p a r a à s ven-

d a s e B IM AFR«ai 'BZADA, e m 

u m » d a s m e l h o r e s r u a s c e n 

t r aea d a c i d a d e e o p r o p r i e -

I f t f lo f a » v a n t a j o s o c o n t r a c t o . 

Ãnalyse 
Sá e Benevldes, & 
o exemplar, na casa do 
clpal, 10. 

d a C o n s t l t u i ç á o 
Política do Impé-
rio, pelo dr. José 
Maria Correia de 
venda, por 51000 

largo Muni-
0 - 1 

« • E «nm 
LE ILÃO 

Secoose molhados 

LEILÃO 
Judicial 

DB 

Metade de uma chacara c do 
tres casas e suas dependên-
cias, como abaixo se vè. 

O LBILOE1RO 

M l CAMPOS 
Kscriptorio 

8 A—ROA MARECIUI. DEODORO - 8 A 

Com o compotante alvará de aueto-
rlaaçfto do moritisaimo sr. dr. jnlz do 
direito da 1.* vara commerclal, o a 
requerimento dos ayndicos da maaaa 
falllda de O. Braga Borrclll & Comp., 
levará a lellfto, entregando a quem 
melhor lanço offerecer, acima da ava-
liaçfto, 

Segunda-feira, 8 do corrente 
Ao meio dia 

19, RUA DO TREM,19 
A ' porta do Fórum 

Bma situados na rua do Vis-
conde de Parnahyba s 

Uma chacara sob o n. 97, medindo 
de frente 22 metros (mais ou menos) 
por 135 de fundo, confrootando de um 
lado com o n. 95 o de outro oom o 
n. 99 (propriedades dos falildoa) e pe-
los fundos com a rua Alogria, toda 
plantada, oom divisões do hortas, to-
lheiro, cooheira, latrina e uns quartos 
de tijolos, em oonstrucçfto, tendo na 
fronte nm grande portão de ferro o 
gradll de madeira, sobre bases de ti-
jolos e columnas dos meamos. 

Oma casa n . 99, toda da tijolos, 
oontlgua"à chacara antecedento, toda 
forrada e assoalhada, com tres com-
modos, cozinha o com dependencias de 
nm galllnbelro e latrina, confrontando 
de nm lado com o n. 101 e do outro 
e pelo* fundos com a chacara n. 97. 

Oma oaaa n . 101, toda de tljo*os, 
forrada o assoalhada oom tree com-
modos, cozinha com dependencias de 
gallinheiro e latrina, confrontaudo de 
nm lado com o n. 103, pelo on»< o com 
o n. 99 e pelos fundos oosa a chaoara 
•». 97 (proprledadea do* failidos). 

Dma casa n. 103, toda de tijolos, 
forrada e assoalhada, com tres com-
modos, ooxinha. corredor ao lado, com 
dependencias de um grande forno para 
fabricação de p&o, telhelro e latrina, 
confrootando de um lado com Cnatodio 
de tal, pelo outro e fondos com a 
ma-sa fallida. 

Das proprledadea aci-
ma deaerlptas, será ven-
dida metade, pelo rae-
Ibor preço que alcançar, 
acima da avaliação. 

Seganda-íeira, 8 do eorr. 
Ao meio-dia, 

19-BTJA B3 TEÍM-19 
( P o r t a do F ó r u m ) 

O LEILOEIRO 

M. CAMPOS 
W . B . — O s sra. arrematantes, no 

aota da venda, dar&o um signai do 
20 % . 4 - 0 - 7 

(legitimas) 

Livros commerciaes comple-
tamente novos 

e u t e n « d l I o « d e s t e r a m o 
d e n e g o c i o 

O annunciante chama a at-
tenção dos srs. negociantes de 
va ejo para a optima occasião 
de adquirir, por diminuto pre-
ço, 

SECGOS G MOLHADOS 
D» primeira qualidade 

A . V a z 
Auctor sido p v quem de direito, vc-n-

4>. pari 

P a g i i m a n l o d e c r o i i o r e a 

TERÇ.l-PEIfU, 9 00 CORRENTE 
As 11 ^ horas 

Bua da Boa Vista, a. 3 A 
O s e g u i n t e « 

1SC q u i n t o * d o v i n h o 
V i r g e m s t a p o r l o r . 

Caixas cora superior vinho do Por-
to, ditas do vinho m iMiatil, verm mth 
francas, cognacs, latas com ssclte 
portnguez (16 litfa*), ditas oom bla-
coqtoa Ingleses, mortadollas, tar linhas, 
espargos, tomaras, lombo de p i r o , 
lingüiças, peixe, ostras, lagost*». »sl-
mon, petlt-p'>i«, marmelada, pasaas, 
latas com taacarrAo, vidros oom pi 
c](le«, ele., 'te. 

15 M U 4 
Garrafas oom licores, chartreuse, 

curaçà ', wlsrk, anizette, absynth. co-
gnacs e muitos generos da ptiinoira 
qualidade. 

L l V ü O S C O M M E R C I A E S 

co no sejam 

Diário, Razão, Coutŝ  corrente, 
copiaior, etc., completamen-

te novo 

T u d o l o g H l m o e n v n n -

Íl e r - s e n o c o r r e r d o n i n r -
e l l o « p a r a s p u g u m e i a i o 

d e e r o d o r o * . 

Terça-feira. 9 do corrente 
/%.*» I l l | * l i o r « n 

BUA DA BOA VISTA 
n . f - A 

A . V A Z 
N T E O S L E I 

L E I L A S 
J u d i c i a l 

D e m o v e i s e 
o b j e c i o s d e 
m e s t i ç o . 

0 LEILOEIRO 

MOREIRA CA 
Munido do competente 

leiluO dos moveis e mais 
t«n»-ntes ao espolio de 
I'aula Br to, 

Terça-feira, 9 do 
AO MEIO-DIA 

B u a U a r i e h a l D e o d o r o , 3 A 

(Agencia) 

Quantidade de cadeiras austríaca*, 
dita de balanço, mesas, uma dita ro-
donda, escrivaninhas, soph&, divervaa 
camas, armaria, quadros, nm ralogio 
de bolso, um machado, barris o aarroa 
vailo», toalha, guardanapos, lonç*, ta-
lheres e diversos ntonsilioa, que tuda 
estarA presente no leiiaA e 

S e r n v e n d i d o p e l o m a -
i o r l a n ç o o f l T e r o c I d u . 

Terça-feira, 9 do oorreníe 
Ao meio-dia 

B a a M a r e c h a l D o a d o r o , 8 A 

(AOGNCIA) 

PELO LEILOEIRO 

Moreira Campos 
(«, 7, W 

Moléstias da Pelle 
SYPHILIS B VIAS URINA RIA 8 

Especialista 

D r . V i e i r a d e M e l l i 
LAHOO DA 84, 7 - D o 1 ás 4 horas 

E l i x i r M . M o r a t o 

Sr.D. Carlos.—Conatando-mo ha terj-
po, que varias pessoas desta o 
seos arredores têm feito uao; mm mnito 
vantagem, de Rua prcpaMçHií Bllxir 
M. Morato, fui nitimameuto obrigado 
a lançar m i o delia em « l oba clinica, 
e Julgo-me hoje habilitado para af ir-
mar, a bom da humanidade, que é nm 
doa melhores remédios qne teabo co-
nhecido para enfermidades de ayphiPa 

Dr Guilherme Viüioí. (Rto de 
noiro). 

Agentes em 8. Paulo: 

• > e l x o 1 o E a l e l l i a iSc O . 

II—£«a dê 8. Btnto—li 

0"» o dom.) 

A » D 0 U 1 0 
S A B Ã O B R O O K E 

B«U sabão 4 da nm efr8 « maravi-
lhoso para Umpar motaoa. Marmórea 
pinturas, vidros o UIWSKIO de 
domestloo o de offlciaaa e fkorlrai. 

• 6 n « o s e r v o p a r a l l n a -
p a r r o u p a , 

Aohase * veiid*, o a o dep.wiWfos 
om a PjuW, I > c I , , . u " r : S 

n » do 8 Bento, 4 a I 



A 

mesaa 

O n O M M E R C I O M S . P A U K O 3 
I 

Programma pari a 2üa corrida, i reafis&r-so no dia 7 de outubro de 1894 
DO liippodromo Paulistano 

1* P A H E O - H I P P O D R O M O PAULISTANO—Animaos nacionaes de 
moto sanguo, naolonaes qoo nfto tanh»m ganho osto onno o estran-
geiros do i p r o m l o s . — P r o i n l o a t Í O O J R O e 1 4 0 J 
UM 3 . " - D l a t a n e l n i I . T S O m e t r o * 

ANIMAES COR PESO 

1 Vandinha Zalno . . . . 47 kllos . . 
a Qaaraclaba Alasfto. . . 47 
5 U.Ho da P u 40 
4 Vera Crus 40 
6 Corytlba P r e t o . . . . 49 Cond. Oriento 

» • P A . R B O - J O C K E Y - C L U B F L U M I N E N S E — Animaes de puro 
•angae, nfto Inuorlptos no Orando Prêmio Joekoy-Clob.— P r e -
m i o u : I t O O f M n o 1° e a o o j H O S i » — D U t a n -
c l u i I . H O O m e t r o s 

PROPRIBTARIOS 

Cond. Concordla 
» Brasilolra 
> Pedro Blqnelra Queiroz 

L'banlo Costa 

1 Naufrago Castanho. 6B kllos . 
i Qsrlbaldl Proto . . . . CO » . 
8 Roso d'Or. Alasfto. . . 61 > . 
1 Hercules 51 » . 
4 Farruco • » 66 » . 
5 Iroprover Castanho . 0 4 » . 
0 Santa F é . . . . " . , . . Zalno 62 » . 

Cond. Roso No Ire 
Octavlano Franco 
Dr. Rodolpho 
Coud. Roso Nolre 
Rlnaldo Sallos do Oliveira 
Coud. Rantlsta 

> Villalba 

S « P A R E Ô - H I P P O D R O M O CAMPINE IRO—An imaos naolonaes de 
3 annos — P r e m i o u t 8 0 0 1 a o 1» o t « » 0 < ) a o 
— D i s t a n c i a : I . K O O m e t r o * 

1 Verbena Alasfto.. . 60 
2 tjovlathan Z a l n o . . . . 62 
8 Francllla Alasfto. . . 62 
t Coral Z a l n o . . . . 60 
6 Tau-Tan Alasfto... 49 
9 Heroina Castanho. 60 
0 Ledo Qateado.. 60 

kllos Dr. J . B. de Paula Sousa 
• . . . . . Coud. Aranha 
» Octavlano Franco 
> F. B. Panla Souia 
» Coud. Brasilolra 
» . . . . . > Aranha 
> » Guanabara 

P A R E O - G R A N D E P R Ê M I O J O C K E Y - C L U B - Animaos de 
qualquer pai».— P r e m i o u t K i O A O J u o I . » , l l B O O á 
a o S t . — D i s t a n c i a , 3 . 0 0 0 m e t r o s 

1 B r u x a Z a l n o . . . . 63 kllos . . . . J . Ouatemozlm Noguelr* 
i Z n t > 63 » . . . . Cond. Concordla 
8 A v e n t u r e r o . Alasfto. . . 60 » . . . . M Z. Martins 
4 G l u d e t o n e . . . Castanho. 63 > . . . . Dr. Rodolpho Faria 
SI* P A R E Ô — G U A Y A N A Z — Animaos naclonaes. — P r e m l o s t 

l i O O O J a o 1* e « O O J a o t t ' . — D i s t a n c i a i l . í « » 
m e t r o s 

1 Uercules . Alasfto . . . 66 Coud. Rose Noire 

2 Horrait . Zalno 86 » Concordla 

3 Siint'Clalr(ex K.K. ) Castanho 54 > . . . . . , Vilalba 

4 Casulo . Alasfto.. . 56 » > Marcial 

> D . Estella . Preto 52 » i » 
6 Vlvandeira . Castanho. S i » J . Quatomozim Nogueira 

O» P 4 R E O - HIPPODROMO S. CARLOS -Animaes de puro saii-

KUO, nfto inscriptos no Graniu Prêmio Joukey C.ub. — P r e -
m i o s : 7 0 0 ) a o t« e 1 4 ( M a o V ' . ~ l > l « t a n c U : 
1 . S O O m e t r o s 

1 Secret . Castanho 51 kilos C o o l flnjnabara 
. Zalno f,0 > Vi i l i lb i 

8 Roso d'Or . Alasfto.. 5» Dr. Rodolpho Parla 
» 51 Coad. ROJO Noire 

8 Qienlivat Castanho ,16 > Bantista 

fl Farrnc.o . Alasfto.. 60 Rlnaldo do Pa'!rs Olivciia 

7 Qaribaldi . Preto 66 OctxvUno Frunno 

3 Cleveland Zalno 59 Dr. tto-iolphM Karia 

8 JoITorson 56 » . . . . . Luiz Neito Caldeira 

T» P A R E Ô - C L U B OLYM1PICO P A U L I S T A N O - Animaes uaüu-
naos do melo CBngnr1, naclonao» do a amo« ppn viptnrla o ox'r»<i-

golros de 2 annos. — P r e t o I o » » « O O Í «««» I o e I V O ó 
M O Q°m—Distancia S 1 / F O O i n e l f o * 

tilud Mir ios Carloítl 
> Cnul. Orlontf 

Dr. F. B. do P. Soma 
» Coud. Coucordia 
» • Aionha 

» Guanabara 

4 Oracll Castanho. 
2 Corytiba • • Preto 
8 Frlppon Pampa . . . 
4 Vandinha Zalno . . . . 
6 Heroina Castanho. 
0 Comparsa Alasfto. . . 

Os animaos inecriptos no 1.° pareô deverão estar no prado ás 11,15 ml 

natos. 
E « « e p a r e ô s e r e a l l a a r á n o m e i o - d i a e m p o n t o . 

O I a secretario, A . I O M J I 

64 
69 
64 
62 
50 
68 

JOCKEY-CLUB 
Pro>oto da iussripção para a 23.° carriia do Jo* 

ckoy-Ckb, a waliiar-M &9 dia 14 ás oitabw. 
&o Hippodrsmo Paulistana. 

1* pàre)—CIUTERIUM — Animaes nacionaes de 3 anos e 
anirnaes de meio sangue que não leu'iam ganho 
grande prainio.—Prêmios: 80DS ao 1.' e 1G0S ao 2.'— 
Distancia: 1.609 metros. 

2» pireo—PKOGREDIOR—.Vnimaes nacionaes, extrangeiros 
"""que não tenliam ganlio neste prado e que aqui te-

nham corrido.—1'remios: 800S ao 1.° e 160S ao 2. f— 
Distancia: 4.609 metros. 

3' pare)—JOCKEY-CLUB — Animaesde qualquer paiz — 
Premius : 1:000$ a:) l.®e 200$ ao 2.®—Distancia: 
1.760 metros, (t) 

4* pareô—EXTRA—\nimaes de qualquer paiz não inscriptos 
no parco Jockey-Club e que não tenham ganho gran-
des prêmios nesle prado.—1'remios: 800S ao 1.* e 
1(>0Í ao 2.'—Distancia: 1.600 metros. 

5' pareô—VELOCIDADE—Animaes de qualquer paiz.—Prê-
mios: 8008 ao 1.' e 1G0S ao 2°. — Distancia: 1.100 
metros. 

6» pareô—HIPPODROMO PAULISTANO — Animaes de meio 
sangue e nacionaes de 3 annos.—Prêmios : 600$ ao 
1.» e 420$ ao 2." 

O s f o r f u l t s devorSo ser dirigidos até aabbado, 18 do oorrente, «o 
moio-dla, ft Diroctorla do Jockey-Club, em c a r t a f e c h a d a , que por 
osta serfto abertas no dia da oorrlda. 

(1) Só na reailsará esta pareô se correrem mala de 4 animaes de pro-

prietários difere? te». 

O 2 . * SECRETARIO, A. Fomm. 

A s t h m a ! A s t h m a ! 
•E. -f V \ R 

Bemedlo infalllvel contra tela Infeliz moléstia, qne tanto affllge a hu-
manidade. B' radicalmente enrada em peneo tempo pelo maravilhoso 

XAROPE DE URUCU' 
preparado pelo pbarmseentico . 

R. THEOPHILO—Ceará 
Innumeros attestados de curas maravilhosas tém tornado este remedlo 

nm bemfeitor da humanidade. 

V i d r o , K d O O O - D u z I a , K O J O O O 

Únicos depositários para o Estado de B. Panlo: 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 
H . P a u l o e C a m p i n a s (6.» e dom.) 

FALSIFICAÇÃO 
DO 

Incomparavel sabonete RIFGER 
O QRANDB EXTERMINADOS DAS MOLR8TIA8 CUTANEAS 

Ten4o apparocldo nltlm»menu> u t . prod frl»W««ío, W«ImW ao* eoMinljlor.» • ao 

Kblloo «m ger.l qu o. Lgltlmo. .»bo».u. B1KOBB rto eoMMtã i* M(il>M . . . . I r . 

• faou (ataraaa do envolncro tom MtM p»l»rr»t—Aooljxdo ao Ukon 
tr»—ApproTftdo pol 
voiaod» pol» Ira» 
monto Um nn ou 
do ooooolto • bom «xlto . 
mercado um» groaaalr» "Calaitli 
apooaa attbatllalodo > palavra 

• Bit 
ao tom tido o artliod* Qia aomoa sa «atcca a(*aUa, apraaoauras ao 

loaoS».. • P»» lUadlaMt m locaotoa uaram «foal asptcouauito 
Hlfgor pala da Riousa • a uai* Jn»> por oatr» qaalcaar, Um 

Maaor ipu com tliti ramalka, • ao aaoaunlo do foako aobaúwliam a P»J»«» 
•ma oorfla da ooido • ai bala qaa analra o aaboctu, om Mdo HsBafc< 4 tqt tafMsM 

aobatltfllram a puavra Riflar pala d* BU(«r 
( M M (araaa 1—CarraUu >U»a * a. -Rio da Jualro. 

nv* 

Cnloos acento* para o Estado da B. Paalo 

B A H U E L & COJVfP. 

CERVEJA 
Bm barris para ehops 
» garrafas para dúzias 
> caixas de 8 o 4 duslas 

G E L O 

Pediilot para o eacripterio da 

/Companliia Antarotica Paulista 

' M a n d a - s e t a t l i e i i a d e p r e ç o s u < | u e m 
p e d i r (<.lt. t ló 31 d z.) 

L O J A F L O R A 
30-Rua de S. Bento-30 

Em frente do Orande Hotel 

C a s a e s p e e l a l d e b o u q u e t s e o l a j e c t o s d o ÜA-

r e s n a t u r a e s . 

Francisco Nemitz <>"8H' 

R U A F O R M O S A , 1 

S . P A 3 J L © 

AO EDSMOPDLITâNO 
C a s a I m p o r t a d o r a d e 

Ghristiano Webendoerfer 
56-A, Rua 15 de Novembro, 56-11 

Tem sempre um enorme e varladlsdmo sortlmento de: 

M u l a s p ira homens, senhoras e crianças. 
C u i u l s a s e c u m i s o l a s , oollirlnbjs e punho* para homens o 

erlarças. 
O r o u l n a para homens. 
<«r«a v n t a s , sortlmento de mais de trrzontas doziap. 
«:<>I<-IIIIM brancai e de efir, de todos os tainaiilioa-
O i n l e s de malha, de Ift o de caslmira 
U u n r d a - | > ó a para homens e senhora*. 
H •aupaa de brlm o de t&, para menlnot1. 
V e s t i d i n b o s brancos e de cOr, de fustfto, percal, moriiió o 'd. 

K rbuia um sem numero do todos os artigos pertoncentes a o te ramo do nc 
goclo. 

Prifos nunca viotos, porém tó a dinheiro. 
0 1 preços acompanham sempte a taxi do cambio do dia. 

5 6 - A , R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 5 6 - A 
6 - 6 (4 » , fl." o don ). 

\ E T E 

Ír~1 jl 
P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

maravilhosa descoberta 
A P P R 0 V A D A 

p r l n Im>pocL<> i- i > i C n r a l d e I I > ' K Í O M e 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 
acceitaçSo que recebeu em todas as partes do 
inundo em que tem sido usado. O considerável nu-
mero de pessoas que delie tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scientifica, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
ei naes até hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 
M a n c h a s d o r o s t o 

E s p i n h a s , 
P a n n o s , 

B a r d a s 
E m p l g e n a 

D a r t h r o M 
C a n p n 

E r u p ç õ e s c u t u n e n a 

deixando a pelle agradave)mente fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banbo è o melhor sabonete até hoje 
conhecido; não só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como é um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, era vista da 
acção benefica do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toilettes, dá á 
cutis atlraclivos e encantos,.fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que è susceptível a 
pelle. Innumeros attestados de pessoas insuspei-
tas e de abalisados clínicos affirmam suaefQcacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAR-
VALHO FILHO & COMP. 

ÚNICOS AGENTES NO ESTADO DE S. PAULO; 
B A R U E L & C O M P . 

i ~ a t m & > m & s m — i 50-31 

CARVAO' CARDIFF E NEW-CASTLE 

CARVÀO DE FORJA 
CI1ENT0 PORTLAND DE WHITE BROTHERS 

Contraota o fornecimento áa estradas í e fpfrp, fábricas, etc., etc., para 
o qne tem sempre um grande itock. 

0 engenheiro Augusto M. Baptlsta, representante de O A P P R É I ! 
G V I l V I i B A R I B E I R O , de Santos. 

Bserlptorlo: Sua Florencio Abreu, 36—m. r » a u i o 

C a i x a d o c o r r e i o — M S . (dom. i
u

 e 6"*) 

TELHAS FRANCEZA8 
a outro» produetos congeneres da fabrica Oeramica Ypiratija, vendem 

CORBETT & C, 
RUA PA CAIXA D'AGUA, IO-A 

m . P % U L O 

A O C H A L E T S U I S S O 
QRANDB DBPOSITO de qneilos mineiros, manteiga fresca da Serra do Ita-

tiaia t 49 4|versM proeedenclas. 

Q u o ( | o a da- P e t r o p o l l » 

Cofflutiieis fatm assim como rlobe do Ptrli « Bdeau 
P R E Ç O S M 0 D I C 0 S 

Frenoiioo /pUnip J^fcbfud 
- U n a « f * H . m V i s t a - « : » (al i) 

B* *A9LOã â.Mr-

AGENCIA COMMERCIAL 
M. KLEMPERER 

Agente de cambio 
i l u i o a u l H t f , R u u « ! e H . U e u t O , 8 » 8—3. 

(Sobrado) 
IL 

I 

M A G N E S I A F L U I D A 
A. MENDONÇA 

Corrige a acldes d« estômago o a irritação dos Intestinos. 
Rogularlsa a dlgostAo e previne colicas. 
Vende-se em todas as pliarmaclas. 

DBPOSITO 

e — R U A D O C O M M I i R C I O - O 

JACARKI IY (E. de S. Paulo) 
15-14 . . 

II 

V E L A P A U L I S T A 

S A B Â O O L E I N A 

D A 

C01IFAHS7A IBSÜSTBXA PAULISTANA 

Esta Companhia, perfeitamente montada e com pes-
soal habilitado, allende com toda promptidão aos pedidos 
dos artigos de sua producção, de superior qualidade, por 
preços muito reduzidos. 

D e p o s i t o e e s e r i p t o r l o i 

30 - RUA J O S E BONIFÁCIO - 30 
10- 6 . . . 

ELECTRICIDADE 
E R H A R T & W E I G L 

Officina mechanioa e electpo-teobnioa 
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1 0 — R U A D A B O A V I S T A — 1 8 

(8, 7, 0, 17, 19, 21) S. PAULO 86-59 

S 
Company, Limited 

A Repartição dos Telegraphos do 
Estado de S. Paulo acceitará tele-
grammas para o exterior do Brasil 
com as seguintes taxas: 

Inglaterra 

Áustria . . 
França . . 
Aliemanha. 
Ital ia. . . 
Hollanda . 
Nova-York . 
Biltimore . 
Philadelphia 
Nova-Orleans 
Chigaco . . 
Hespanha . 
Portugal. . 
Noruega. . 
Suécia , , 
Bélgica . . 

áuissa 
Montevidéo. 
Huçnos-Aireg 
llosarlo , . 
Valparaiso . 

Rs. 3 $240 por palavra 

» 38140 > 

> 3 $ 2 2 0 > 

. 3 8 7 2 0 . 

> 3 8 8 0 0 . > 

• 38840 > > 

. 3 8 1 6 0 . 

• 3 8 1 7 0 . 

» 3 8 3 0 0 » s 

> 3 8 2 1 0 . 

> 8 9 0 0 . . 

> 1 8 4 0 0 . 

> 1 8 6 5 0 

> 4 8 6 0 0 > . 

1 

v « * 

W s Â 
K 1.1 XI li A NTIR1IE UMA TICO 

É o rcmcdlo mau iioílrroso contrn u rlicumatlumu. dorca DO* oitos, 
Dtvrnlglai molotlaii •yplillitlrni, ctc cto. 

FRICÇÃO ANTI-llIIEVMATICA 
O Verdadeiro prompto-alllTlo nn« dures rlieumattcni, pontadai as-

vralglai i ontrn qualquer ddr. ete etc 

VINIIO TONICO E RECONSTITUIXTE 
Com Quina, Ferro, pepslnn. Lacto-phospbnto de Cal. AraeuLato de Só-

dio, cte.-Anemia. Cbloroae, Kucliltismo Impotência Dcsarranjua mcnttraata, 
Cunvulcictucna Debilidade», etc etc 

ÚNICOS DEPOS ITÁRIO» 

S A R T 7 S 3 U d e O O S « J ? - = e . S P A V S a O 
(M íMliru-Bi dfi li Lrmm. 

• i — a Ti • • — Iuai S i m 

8 0 - 1 8 

A S V E R D A D E I R A . S 

TESOURAS i l l ims AMERICANAS 
Com «ntas macblnas qnalqunr pec»oa pólo aparar eom perfelclo os eabtl 

Io» e a birba em diveríoi taio-»iihos. Hfto Inüispcn avolb em loea'ldadea do 
Interior do Estudo, onde nfto h i jn barbeiros. 

A C a a » i i u a m i n acaba de receber direitamente grande qnantlda-
do de ns. 1, 3, 0, 00, assim como pentes enpplementaris e mulas para aa 
mesmas. 

Par se à lilfTcroaça do 20 % pjra duxia. 

para 

(até 18 ) . . . 

NÀ CÂSA HÜSS0N 

iFFONSD DE CASTRO & MADEIRA 

GUPSO graduado da língua materna 
fiOBBE Q 

M e t h o d o C a r p a n t i e r 

P0E 

MIGUEL ALVES FEITOS A 

P o r l o i l o d e m e n t a r ( f r i u i e i r u ( i r u m i n n 
t i c a ) , c d l f f t o , 1 v o l . c a r t . . . I j O O O 

P e r í o d o m é d i o ( S e g u n d a flrammatlea), I 
v o l . r n r t S j o O O 

P e r l o i l o s u p e r i o r ( T e r c e i r a G r a m m a l l 
c a ) , a H u l i l r < l o p r é l o p o r e s t e d i a s , 
I v o l . c a r i 34000 

k* renda na Grande Livraria Paulista 
CASA DEPOSITARIA A' i o _ 7 

65, RUA DE S. BENTO, 65 
O LE ILOE IRO 

Participa aos seus amigos o com ml t tentes 
que tem sua » 

AGENCIA E ESCRIPTORIO A' 

3 A - Rua da Bôa Vista - 3 A 
Pegado á agencia do <Palz> 10—4 

As formulas impressas acham-se naquella Repartição 

O s e r v i ç o m p i s ráp ido A l f r e d S G i I 
superintendente 

é V I A W E S T E R N 

9 - 6 ( f • dom.) SANTOS 

Hotel do Fernando 
CAPELLA DA APPARECIDA 

C0M1Ç0 U SI8CZDA SA CALÇADA 
N D i r i g i d o 

P.elos pnprieliritó FERNANDO liAEIANO t su senhora D. MARCIANA 
Qns para melhor servirem ao» ara. romeiros com aaaa esmas. famUias. 

acabam U l n a u u . a i o MS m,»o e n t a l e . In.euto, falto .x laa lvamanU par i 
•sse flm, p d» («.-«ido at lils da bjrflan*. rvanlndo por W e l o l o o H r 

m 

G I A C O B I N I I 
AVISO AOS CONVALESCENTES E AOS APRECIADORES 

Os premiados vinhos flnoB G l a c o b l n l (Moscatel Dlavolone, Hosa-
tel da Calabria, Moscatel Oiacobini, Malvatl», Tokay, Lacrlma Christi e Bal-
blno), re«onhecldoa indl?ponsavels em qnalqner casa o t i o recommendadoa aos 
oonvalescentes pelos prlifelros médicos da Enropa, acham-se A renda em 
oasas de molhados, confeitarias, botequins, ete., qner nesta capital qner no 
interior do Estado. * 

Exclusivos Importadores para os 

E S T A J D - O S © S S I D O S B R A S I X a 

Irmãos Falchi & C. 
(até » . . . ) 

8 . P a u l o 

POLYTHEAMA NACIONAL 
GRANDE 

COMPANHIA DE ZARZUELA 
í E f f i S P A m m L A 

H o j e H o j e 
AoulfrigO, r de outubro de 1804 

A PEDIDO G1BAL 
Definitivamente pela ultima ves 

S u b i r á A « c e n a a applaadldiaslma revista D hastas ti ca em dons 
setos, musica do maeitro H a r b l e r l e escrlpta por A m a l l l , ' " f a l a d a 

EL PROCESO DEL CANCAN 
Neste peça o tonor Bihnet desempenha R I R o l principal; sra. Vffh-

- , . . P o i l t í ' J l » wmpre appianíld» • graciosa primeira tipla oomlea 
arte. Mateos, A M e g u l d l l b u . 

A H e s p a n h a e m % P a u l o 

Terminará o eapactaenlo com • appIandMa SSIMI I» a a nm aeta a mm 
votso, original de D . I11QUHL BCHBUAEAYTnNstM " 
l e r o , " 

JA.I 

De L a A 
Os Mlbtte* à 

4o BMMto, B. t . 

J t . 



1>JLu O . i / ^ k ^ - á - O 

1 A GRANDE AVENIDA 
O MBLHOR 

e m p r e g o de eapllal 
Vendom-so em quadras ou lotes os 

mais bonito* tsrronoe da Avenida Pau 
liita, oi melhores da capital, n&o eò 
para edlflosçao, lmmodlata, como para 
soguro emprego de capital, possuindo 
J& llluminaçfto • bonde e em pouco 
tompo agua da Cantareira o exgottos, 
tendo em construcçfto bonitos prndios, 

Ha algumas quadras com matta 
virgem o outras com capoeiras apro 
pliadas a parques o bosque*. 

Trata-se com o proprietário, no lar 
go do Rosário, n. 8-A. 15—15.. 

% 

Garantido puro e de superior qua-
lidade, recebemos grando porção, mar-
cas Castel 8. Lourenio e Tres Taber-
nae Cauarif, quo vendemos em quar 
tolas, quintos, décimos o engarrafado 

PREÇOS BABATIS8IM0S 

J . E W A L D & C . 
Rua Florencio de Abreu, 19-A 

S. PAULO 10-5 

SABONETE HYG1ENIC0 
n 1 5 0 0 O 

E S P E C I A L I D A D E 

D* 

C A S A F E R R E I R A 

66 A—Sua de 8. Bento—56 A 
80-21 

Enlrou e está em descarga 
o vapor «Maurice et Keunion», 
com carga de sal claro, grosso, 
vindo de Cagliari (Italia). 

Vendé-se em partidas, solto 
ou ensaccado, a preços sem 
competencia, saccaria de algo-
dão ou aniagem. 

Remette-se para qualquer 

Anderson, Sotto Maior & C. 

44 — Rua do Commercio — 46 
10-19 

ELIXIR M. MORÀTO 
Certifico em fé do meu gr&n que 

tenho applioado em moléstias syptalli-
tlcas chronlcas o novo preparado Elixir 
M- Morato, propagado por D . Carlos, 
obtendo sempre os melhores e mais 
eatlsfactorlos resultados.—Dr. Alfredo 
Alémde Sá Mendes. (Vassouras). 

Agentes em 8. Panlo: 

Peixoto Estella ék C. 
11—Rua de 8. Bento—11 

(4", 6 " e dom) 

J . B U C C O L O 
Tendo- recebido grando quantidade 

de ferro, xinco, folha, estanbo o mais 
artigos deste genero, vendo a preços 
nmite- reduzidos. 

Vende também a preços summamen-
te baratos artigos e materiais para gaz 
e agua, para final liquidação deste ra-
mo de negocio. 

Rua do Vplranga, >1 
8. PAULO 10-3 

A's mães de família 
O verdadeiro prompto aliivio para a 

prompta cura das dôres do barriga o 
dos ouvidos das crianças é o Oleo cal-
mante de 8. Carlos, que chegou na 
Drogaria da Companhia de Drogas do 
Estado de 8. Paulo, & rua Direita n. 
3, que acaba de receber grande sor-
tlmonto doa preparados pharmaceutl-
cos de Luiz Carlos. 

Vendo-se tarabom na casa Lebre, 
Irmão & Mello. Em Taubate, na Phar-
tnacia Mliança. Em Piracicaba, na 
Pharmacia Popular. 0—6 

M o v e i s 
Compram-se moveis novos e usa-

do* e mala objeotos de oasa de família. 
Paga-se bem. 

Af> CARIOCA 
Grande deposito de moveis 

39 e 41, rua de S, João 
80—47 

ÂNGELO S0LB1ATI & C. 
Vinho ETHA, de 1889, dúzia 181 

» GATTINABA (Piemonte), » 14S 
» BOSOBETTO, 1891, » 14 ) 

Deposito de champagne legitimo, 00-
gnae franoez e cognao italiano, queijos, 
azeite de Lucoa superior, vinhos em 
qnartolas e meias qnartolas, 

20, Roa Dr, João Theodoro, 20 
(Largo do Jardim) 30—29 

F a r i n h a 
EM BACCOS 

II. l i . HodestA, suporior o 
fresca, 45 kllos. 

Para liquidar osta consignação o 
aproveitar o cambio actnal para a ro-
mossa, vondomOB a nossa exIstencia a 

9$000 o sacco 
ÂndmoD, Sotto Maior & C. 

44, Rua do Commercio, 46 

FABÀ D BOBARIA 
Offerece-so, para viajar, um moç i 

portuguoz, com bastanto pratica do 
drogas o do importação dlrocta. Dá re-
feroncias, preferindo casa de 1.* or-
dem. 

Informações nesta redacçSo. 
0-S 

O dentista russo 

E M Í L I O S C H M I D T 
offeroce os misteres da sua arto ao 
respeitável publico paulista. E' espo-
oialUta em chapas do vulcanlte, que 
se adaptam & gongiva commoda eso 
guramente, imitando poifeitamento os 
dentes naturaos. 

Consultas, das 10 horas da manha 
ás 5 da tardo, na fita do Triumpho, SB. 

8 - 8 . . . 

Elixir M. Morato 
. . . tenho applicado om minha clinica 

o Elixir M. Morato, propagado por D. 
Carlos, com grando proveito nos casos 
de syphilis - torclarla, espocialmente 
quando chronlca. 

Dr. Antonio Severo Wenceslâu. (Rio 
do Janolro). 

Agentes om 8. Paulo: 

Peixoto Estella Oi 
11—Rua de 8. Bento— II 

(4**. 6 " e dom.) 

P u l m õ e s 
Tratamento especial das moléstias 

desses orgams, uuico quo pódo dar re-
sultado, pelo 

DR. BERNARDO DE MAGALHÃES 
ex-interno por ooncurso da clinica me-
dica do sábio professor Tcrres-Ho-
mem, ex-chefe da clinica medica da 
Polyclinlca Geral do Rio de Janeiro. 

Rua Direita, n. 4. De 1 ás 3 horas. 
Rua Episcopal. 58. 80-22 

« M a r c a V e a d o » 

Participamos aos srs. consumidores 
dos fumos do nossa manufactura, que 
os pacotinhos do fumo A y m o r c 
süo agora felto3 por machina, sendo o 
seu formato ogual ao dos antigos pa-
ootlnhos, com diflorença poróm das 
oabeças quo sSo agora mettidas para 
dentro oom um pequeno rebordo nas 
margons, om logar do serem fechados 
com lacro, o quo era um grande in 
conveniente, pois muitas vezes e. ape-
zar de todo o cuidado, este se mistu-
rava com o fumo. 

O fumo é exactamento ogual ao que 
sempre empregamos, e continua a ser 
preparado com o cuidado o capricho 
que nunca deixamos do ter no preparo 
dos fumos da nossa manufactura. 

O emprego da machina para o fa 
brico dos pacotes ó um grande me-
lhoramento para o bom acondlclona-
mento d cs fajLos e limpeza no fabrico 
dos pacotes. 

José Franoisoo Correia &G . 
74 — Rua 7 de Setembro — 74 

tllo de Janeiro 
12-11.. 

SABAO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e a s e n c i a 

PREPARADA P< R 

JAIME PARÂDEDA 
iPPBOVADX PBLA BXMLA. JUNTA Df 

HYOIENH PUBLICA DA CAPITAL 

Innujnoros certificados de meúicosdis-
tlnctoBO do pessoas de todo o critério 
attestaiu e preconisam o H a b A c 
B U C H O para curar 
Qnelmaduras 
Nevral̂ ias 
Contusões 
Dartiiros 
Bmpingons 
Pannos 
Caspas 

Espinhas -
Dores rho ;matl< ar 
Dores de iiaboça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

Erupçflos cutâneas e mordedaras de 
lnsectos venenosos, otc. 

A onlca e a melhor AGUA DE 7 01-
LBTTB, reunindo om si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vendo-se na Drogaria de B a -
rue l & Comp . e em todas as 
outras drogaria?, pharmaclas e ojas 
de perfumaria». 

A F F O N S O L O P E S 
\ 

Armazém ensaccadop 
Foz venda dlrocta de café aos ara. 

todorei*. 
S. PAULO 

expor-

2 0 - 6 . 

A G U A D E B E M - S A U D E 
( F o n t e S a n t a ) 

BICARBONATADA—SODICA—LITHINICA—GAZOSA 

Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 

A melhor ngua natural conhocidA ató boje para carar as dyapoptlas cbronícas, aa doenç 
do fígado, dos rins e da bexiga; dissolve as areias dos rius e da bexiga, desfiia os enfarlos de 
ligado e do baço. Tomada diariamente como AQUA DE MUSA facilita a digestfto, angraenta 
melhora as nrhms. evitando o rbeiimatlsmo e a gotta. 

Pela menor qaantidade de blcarbonato de sodlo qno poeimo e pelo Janto equilíbrio entre to-
doB os seus princípios componentes, pódo tomar-se continuamente sem ter ob inconvenientes de 
todas as suas similares. 

Esta agua nasce em abundante manancial era Bem-iaude, concelho de VUla Flor, província 
de Tras-os-Montes, sendo conhecida e apreciada desdo remotos tempos peloa povoa desia pro-
víncia que delia fasiam uso e colhiam t io maravilhosas caras que deram á fonte o nome do 
FONTE-SANTA, nome por quo hoje ó conbeoldo n.1o só a fonte, como o logar em qae existe. 
Como o logar é muito montanhoso e quasi desorto, não teve até agora caminhos accessiveis, < 
permittissem conduzir osta preciosa agua para os grandes centros, o qae fellsmente agora ae pi 
reallfiar, graças & grande fama qne a agua adquiriu. 

Os mais distinetos médicos de Portugal H analysaram e attestaram n sua efficacia. 
Cada rotulo de garrafa trai o resultado da analyse. 
Pôde tomar-se só ou misturada com qualquer vinho conhtHoindo em ambos os eaaoa uma 

bebida muito agradavel e estomacal. Pódo tomar-»® duiaate as refeições ou nos intervallos. 
Convom tanto As pessoas debilitadas como ás pessoaj fortes: »\o« fracos estimula o appetite 

e augmenta as forças; aos fortes evita as indlgestOos, prt^fne w congestões do figado e dos 
rins, e torna quasl impossíveis os ataques de gottae rbeumati/uuf». Muitas doenças do pelle robel 
des a todo o tratamento tém sido curadas com o uso continuado preciosa agua. 

Importadores t 
Bouza Brandfto & Pessoa —• Cafó Americano, 8. Paulo. 

Deposito» x 
Adriano de Castro Araújo, rua do Commercio, 30-A—Paulicéa—BorgOB, Milhomens A Ouima 

rftes, rua DiroiU—Alcantara Carreira, largo Municipal, 81. 
A' venda nas principaes casas de bebidas t cafés. 

(2 vz. por som. 

LDizDB mm 
O B R A S C O M P L E T A S 

Com um prefacio de l.ulz de Coatro filho 
CINCO VOLUMES COM O TOTA;. DE 2447 PAOINAS 

I v o l . — I V a r r a t l v a » 

11 v o l . — M l a e e l l a n e a 

III v o l . - H e r A ser io V 

IV v o l . — E p l n o d l o * de v i a 
gem-Theatro 

V. T o L - P o e a l a a 
PREÇO DA8 OBRAS COMPLETAS 1 K J O O O 

A' venda nesta redacção 

C A L V I R G E M E E X T I N C T A 
A melhor e mais acrodltada C a l para construcç&o. 

Preços sem competencia 
P e d l d o a a 

U R B A N O B R E S S A N E & C . 

( E s t r ada de P e r r o S o r o c abana ) 
«5-c 

Prepríetâfios ds áepâ toa d» OMTIO sitabsle-
eidos ha ss&is ds 53 aaaca. 

O / 1 R V Ã O 

Tèm sempre grande quantidade em deposito, só de pri 
meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transallanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
e da Companhia da Nova Zelandia. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C*. Limited, London. 

Cardiff 

F I L I A E S E M 

São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
Buenos-Aires 
La Plata 75—50 

e em São Paulo 

43-Rua do Commercio-43 (sobrado) 

FOLHETIM (122 

Q. DE LA LANPSLLE 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
Romance marítimo 

nasXo de 

M . P i n h e i r o C h a g a s 

P A R T E I I I 

A TEMPESTADE E 0 BAILE 

X V 

A VALSA 

Raptou @tuana, como decla-
ràra; durante a valaa, mostrou-
se de uma Jovialidade excessiva, 
que tinha a aua origem na per-
•úaa&o de que servia &s mil 
maravilhas os interesses do com-
mandante. 

—Tolo e fatuol de todo 
ponto digno do aeu querido pro-
tectorl pensou caridosamente a 
menina. 

Maa, ao entrar no hriMeixa-
se 0 caridade 4 port»; felU de 
quem a enQOOtra á «ahld^ • 
dormir, poraiie a maior parte 
Saf m e * a pobreslaha ftge. 

nflexlo d* Suaanr 
• W J f f i . , ^ M u 

ao seu judicioao espirito ; em 
duas palavras traçára um re-
trato bem acabado. 

—Quer ter a bondade, minha 
senhora, disse Merval approxi-
mando-se, de me conceder a 
primeira valsa ? 

Thereza franziu as sobrance-
lhas. 

—Ainda agora n&o ousaria 
solicital-a, continuou o joven te-
nente, que não pudéra resistir 
ao desejo de tornar a dançar 
com Suzana. 

—Nunca valso, redarguiu a 
menina sorrindo, maa no fim 
do baile, uma vez por acaBO... 
talvez... 

Cecilia mordeu os lábios. 

—Minhafilhai diaBe seccamen-
te Thereza. 

•Com todo o gosto, respon-
deu Suzana a Merval. E depois, 
no tom mais natural: 

—Que diz a mamã? acudiu 
ella, voltando-se. 

—Digo pouco, respondeu The-
reza ; mas tenho pena do ar. de 
Merval, jà é tarde, vamo-nos 
embora. 

Mandou chamar seu marido, 
que infelizmente acabava de tor-
nar para o wbist, de fdrma que, 
antes do fim ' do rob, Adriano 
apresentou-se e Suzana seguiu o. 

Nestor ter se i» oppoito a essa 
imprudente valaa; Nestor esta 

4» furta » W » 0 

gona. Cecilia nSo sabia o que 
ae passava; longe de reter Su-
zana, alegrava se, como todos 
os amigos de Merval, com o 
favor asdgaalado que a meni-
na lhe outhorgava. 

No fim do baile, o amor leva-
va completamente de vencida 
a prudência; debaixo da influen-
cia dos elogios feitos a Merval 

çar e desenvolver as suas gra 
ças como um verdadeiro Vestris. 

—Valsava em caão de neces-
sidade, accrescentou o chefe de 
estado-maior do governador. 

Liart acabava de ver que 
Merval dançava com Suzana; 
immediatamente, sem a míni-
ma cerimonia, enlaçou a meni-
na pela cintura, e arrastou-a 
bruscamente no turbilhão da 

a 
por Madec, por Fortanet, pela 
própria Cecilia, Suzana, irrita- i valsa, 
da por ter valsado com Mon- j Muitos oCBciaes superiores 
toire, seguia, emfim, aquelle a acharam a lembrança admira-
quem amava. í vel e desataram a rir. 

Havia quatro horas que Nes-' — K' um dos seus tenentes I 
tor partira; Merval, ébrio do disse simplesmente o coronel, 
ventura, esquecia-se do comraan-; —Bravo I tomado á aborda-
dante Liart e dos seus espiões, e 
da hora de regressar a bordo. 

A cintura elegante de Suza-
na pousava-lhe no braço ; pul-
savam lhes oscoraçães, fundiam-
se num eó os seus olhares; 

gera, exclamou o chefe do es-
tado-maior. 

—O almirante Luzasse nunca 
fez de outras, accreBcentou o 
dr. Blaye. 

0 oommissario Gerbier, que 

deram tres ou quatro voltas na continuava as suas observações, 
sala, e depois, para conversa- tossiu, mordeu os lábios, e não 
rem mais facilmente, pararam disse palavra, 
a pouca distancia de um grupo' Madec, Fortanet e Cecilia es-
de ofBciaes superiores e offlciaes tavam consternados, 
generaes, cujo centro era oc- Adriano, estupefacto e petri-
cupado pela seubora governado- ficado, empallideceo, córou de 
ra. O brilho dos çabeTlos negroa pois, e prometten a si mesmo 
de Liart, que estava no grupo, obrigar o pomra»nd»nte a pa 
fazia-o parecer o mala novo de rar, assim que elie . passasse, 
todos esse* altos • poderoso* fossem quaes fossem aa conje 
personngept. quenolas 

Enquanto 
tio de mar e guerra, disse um A orcheska galou te. 
ooronel de bigode grisalho, 

Elixir M. Morato 
. . . . Depois do moitas ezperlendas 

e «curado estado sobre o soa grande 
reraodlo Bllxir M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hospltaes e om minha 
ollnloa particular, resolvi, de aooordo 
oom o moaa lllustrea oollegas, o dr. 
liedolros, dr. Lef6vre o dr. BA Mon-
dei, appllool-o pola seguinte firma, 
sendo oasos de Byphllls Inveteradas 
rheumatlsmo ohronloo e b«nba8.... 

Tenho tido o molhor sucoesão com 
o Hllxlr M. Morato, o alpina dos mens 
collegas chamam-lhe com raz&o do 
lalva-vida». O seu remedlo é um pro-
dígio e unlco como antl-syphlUtloo e 
intl-rhounmtlco. 

Dr. J. Pitta Bezerra t Burnay. 
(Rio de Janeiro). 

Agentes em S. Paulo: 

Peixoto Eatella 
11—Rua de 8. Bento-U 

(4", 8«« e dom.) 

Victoria Store 
(CABA INQLBZA) 

8-B, nua do Bento, 8-B 
Especialidades om artigos lnglezos e 

franoezes. 
Pears Soap legitimo. 
Livros inglezes. 

Chá preto e verde de 1.* qualidade. 
Chapéos de sol «Fox> marca • Ra-

posa» e muitos mais .artigos. 

Caixa do correio 143 80-2-2 

PAPEIS PINTADOS 
de f o r r a r c a a n a 

Naclonaea e estrangeiros. 
Vondem-se maia harato 10 % qu 

om outros eetabeloci<nento8, nn untlg» 
e bem conhecida casa de 

PINTO NUNES & C. 
SDCCE3S0BES DR 

P W T O & G4RR \L 
50 — Rua Florencio de Abreu - 60 

80-11... 

Attenção 
Alfafa commom o especial para ca-

vados flnos, feno, aveia, cevada, fa-
rello, milho, linhaça, somente de al-
fafa, farinha de trigo, palha para 
vassouras, etc. 

Vendem bq nos armazena do ferra-
gens da 

Boa Brigadeiro Tebiaa, 98 
E 

Rua Caetano. 13S B 
(até 31 dez. . . . ) 

HAIL 

Steam Packet Company 
Sabidas para a Europa 

N I L E 
do R io , no dia 9 de outubro 

Don 2S do ontnbro, do Rio 
Magdalena 6 > novembro > > 
Danube 20 » » » » 
Thames 4 » dezembro > » 

Vl«som rapldx* 
Para LISBOA 1» dias 

> SOUTHAMFTON 16 > 

Para o St Io da Prata 

D O I N T 
do R i o , em 9 de outubro 
Magdalena 21 do outubro, do Rio 
Danube H > novembro > » 
Thames 21 > » » > 
Ai/e 4 > dezembro » » 

Para passagens o outras informa-
fOes: no Rio, com o ar. 43. 0. An-
derson, rua de S. Pedro, 1; ora San-
tos, oom os srs. Holworthy, Elite A C . 
em a Paulo, na Ca sa Lup ton , 
raa de & Bento, 41 e 48. 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F . F . G o u l a r t 

O VAPOR NACIONAL 

I t a r a r é 
Esperado do Sul, no porto de San-

tos, no dia R do corronto, seguirá pa-
ra o 

Rio do Janeiro 
no dia 9. 

Para carga?, passagens e mais Infor-
mações, trata so na 

Praça 11 de Janbo, 10 
i8obrado) 

BA1VTOM 

LA . V E L O C E 
Navigazione I ta l i ana 

O ESPLENDIDO E BAPIDI89IH ) VAPOR 

Commandanto V. Buccelli 

E«plendidamento illuminado a lua 
eloct.-ica, esperado em Suntoa no 
dia '28 do corrente, sahirà depois da 
indiap^naavel demora, d Irec l a -
m e n t o para 

Gênova © 
Nápoles 

V agem garantida em 

I O D l J i » 

Camarotes dlstlnctus, 1.» 2.» e 3.» 
clasee. 

Preço da passagom de 3 • classe: 

Franchi 100 
Bllbotea de ida e volta de 3.* clas-

se, f r . « « O . 
Bilhetes de chamada, fr. 110. 
Para passagens o mais InformaçOee, 

com os agentes: 
/ l . F r o r t o r l c o H c h u l z c 

& C „ ma do H. Bento, 62, 8. PAULO 
O w a r i (orw; l i i l .z & C . , 

praça da Republica, 41, SANTOS. 

P&ciftc Steam Navigation Company 
O PAaUETB INOLEZ 

G a l i c i a 
esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 8 de ontubro, sa-
hirà para I.IsbAn, L a 1 ' a l l c e 
(La Rochelle), P l y m o u t h e L l -
ve rpoo l , no mesmo dia. 

Estes vapores tocarão do ora em 
deante no porto do L a P a l l c o 
(La Rochelle), om logar de B o r -
« léua . 

Redticçfto nos preços das paisagens 
para Llverpool: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida e volta. £ . 36 e £ . 45. 
2* classe, £ . 15. 
8.» dita, £ . 9. 

Passagem para Paris, £ . â 1.8.0 o 
£. 80. 

Vinho de mesa fornecido grátis aos 
passageiros de todas as classes. 

Os paquetes desta linha b&o Uluml-
nados a lnz electrlca. 

Para passagens e outras InformaçOes, 
com os agentos 

Wilson SODS £ C., Limited 

RUA DO COMMERCIO, 4H-Sobrado 
m . P A U L O 

ELIXIR M. MORATO 
B' o soberano dopuratlvo que velu 

salvar a humanidade. Cura todos os hu 
mores Byphiliticos, cura o rheumatls-
mo e cura a morphóa. Foi dos indi 
gonas quo veiu o segredo da oura da 
morphóa pelo Elixir M. Morato. 

Agentes em S. Paulo : 

Peixoto Estella ék C. 
Rua de 8. Bento, 11 

Í4M, e dom) 

KNOTT PRINCE UNE ÜF STEA.MERS 
Sabidas regalam^ de vapores para 

Now York 
Tndian 1'rince 6 de outubro 

O vapor 

onirado em 2 do corrente, eahlri 
de Santos para 

NEW-YORK 
depois da inilBpoasavol demora. 

O PAQDErE 1NOLE/. 

Prince 
esperado até o dia 10, carregará para 

M E W - Y O **B í 
N. B.—Este paquete é de 1.» ordem, 

tendo excellentos commorios para pas-
sagoiros, e é illuminado a luz eloctrica. 

Para carga o paaáige ros, trata-ae 
com oi agentes 

B E L M A R Ç Ú & C . 
N n n f o t 

O VAPO S ITALIANO DB PRIMEIRA CLABSB 

RE UNIBERTO 
esperado brevomente, sahirà para 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 

no dia 15 de ontnbro, do Santos, o no dia 18, do Rio de Janeiro. 

Recebe passageiros de 8.» clasee, ao preço de 

R s . 8 0 $ 0 0 0 
com direito a oonducçfto gratuita para bordo. 

Trata-se com 08 agentes -. 
i. Paulo—Joio Brlcoola & Gattl, rua Joto Alfredo, 17-A. 

Mantos—A. Florlta Sc C., rua a Antonio, n. 18. 
R i o d e Janeiro—A. Florlta & 0., rua 1." de Março, n. 87. 

AGENCIA GOMMEKGIÂL 
DB 

Escriptorto: Travessa do Cosnmsrcio, 16 

Cotnpra e veDde títulos, terrenos e c « l , 
levanta capitaes sobre hypothsca e cauç&o, des-
conta letras e fax toda tr^nsaccHo commeroiaL 

PAULO 

C S M ^ E R C I O " 

CAMBIO 

8.'Paulo, 7 de outubro de 1801. 

Tabellaa afixadas hontem: 

Commercio e InduHtrla 
Londres 11 5,8 11 7/10 
Pari» 821 f-81 
Hamburgo 1.013 1.023 
Portugal — 410 

danço de Paulo 
Londres 11 3/4 U l /a 
Pana 811 820 
Italia — 780 
Portugal — 400 

B r a a l l i t o l n c h e R n n k f i . p 
D e u t a c h l a m l 

Berlim 1.00Í 1.018 
Lindros I I 3/4 11 9/10 
Pirls 811 824 
Itilia — 76S 
N tw-York — 4.830 
Pjrtrjgil — 410 
Bwpanba — 700 

l i r l t iKh I l a u k 
a 90 d. & vista 

Londree 11 3/1 11 1/2 
Paris 811 82» 
Hamburgo 1.002 1.024 
New-York — 4.300 

C . C r e i t a A C . 

L jiidrua 11 3/4 11 1/2 
P»rís 812 825 
Hamburgo — 1.013 
Italia (saques).... — 760 

» (vales) — 770 
Lisboa e Porto... — 400 
Portugal — 40ft 
fieepanha — 7U0 
Turquia (Ueiroc th) 11 3/4 I I 1/2 

Hontem heuve multa animação no 
nosso mercado de oamblo, qne abriu 
a I I 7/8, baixando depois a 11 3/1. 

O Brasilianische Bank. de tarde, re 
tirnu a tabeliã. 

No mercado n&o ha ouro. 
Em Santos os bancos procuraram pa-

pel particular a l i 7/8, n&o o encon-
trando na praça. 

O nosso meroado do cambio fechou 
frouxo. 

COTAÇÕES 
AcçSes 

Vead. Co » , 

Companhias: 

Paulista In tor 800) 
Mera oom RO % poS 
Mogyana, Integrallsadaa 2301 
üeuural ̂ anlista. 100) 
Mechanlca Import 150) 
"»ni Rrasllelr» — 
Chrlatoffel & Stupakoff 40) 
L'iuusi,iri»i ae B. Paulo. — 
Telephonica 200) 

Bancos: 
.'rédito Keal,eart. hyp. 150) 
iom 20 % 40) 
Jart. comm 110) 
0om20$i 
Lavradores 
Ont&o de B. Paulo 
Idem da 2a emlssfto.... 40) 
yoiuuj. 22Uf 
Jouati-uotur e Agr — 
9. Paulo 110) 

L e t r a s h y p o t h e e a r i a s 
Banoo de C. Rea l , , . , 70) 
Jmao 01) 

2901 
8K* 

220$ 
DOS 

130) 
70) 
80$ 
4(1» 

160) 

140) 
22$ 
130) 
223 
80) 
80) 

300$ 
40) 

103) 

Do Batado. 
Qeraee.... 

A p ó l i c e s 
1.000) 

980$ 
Debentnrea 

Viaçfto Paulista 61) 

intend. Municlp., 80$ 75) 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfândega e Reco-

bodorla de Rendas, de 8 a 13 de outu-
bro : 

Cafó bom 1)060 kllo 
Café escolha $703 > 

EMBARCADORES DE CAFÉ 'DO 

MEZ DEOUTUBFV) 

Scs. café 
ooari hayk & o. 

Para Hamburgo 12 500 
» Havre 7.000 

MAOMAVH, SEPP * O. 
Para Rottordam 6.749 

> Hamburgo 4.20O 
» Havre 5.750 
» New-York S.tOO 

KD. JOBKBTO!» & O. 

Para Hamborgo 4.050 
» Retterdam 4't0 

KAKL VAL AIS & O. 

Para Hamburgo 2.550 

HEVEB OBL 4 O. 
Para Hamburgo 5 .051 

> Rotterdam 1.750 
JAMES HA TH KW & 0. 

Para Hamtmrgo 2.000 

THEODOa WILT.K & O. 

Para Hamburgo 2.000 

BABD, BAND & O. 
Para Hamburgo 1.500 

A. reoioRL ft o. 

Para Hamburgo 8.666 

ansiAvo TttiNgs & c. 
Para Hauburgo 2.301 

a. bapbbs & c. 
Para Hamburgo 1.750 

no«fACE & o. 

Para Hamburgo 500 
> Ritterdam 500 
» New-York 500 

I . SrOPtHEHEN & o. 

Para Hamburgo 2.562 
» Rotterdam 3.507 

» Havre 760 

BOLWJBTHT, KLLTB & C. 
Para Rottordam 1.00O 

» Havre 1.000 
» New-York 1.1 5 

FORD & O. 
Para Rotterdam 786 

J. w. doake & c. 
Para Rotterdam 1.800 

» Hamburgo 1.2SO 
> Havre "jüo 
» Now-York 7.812 

ZESRKiTNER BÜLOW it O. 

Para Hamborgo 2.850 
» Havre '400 
» Rotterdam 1.Í50 

HENRY WOTLOE & O. 
Para Rotterdam 3.500 

BUARUUE & 0. 

Para Havre 1.000 

ARBDCKLE BROTHERS 

Para New-York 9.058 

W. T. MC. LANQHLIN & C. 
Para New-York 7.000 

FRANK NORTON & C. 
Para New-York 1.919 

E. LEVEBINO & O. 
Para New-York 3.028 

119.4») 

SAHIDAS DE CAFÉ 
Para a Bnropa: 

Sacras 
Vapor ali. Tijuca 15.667 

» » Navigation 80.040 
» fr. Ville de Montevideo. 17.129 
» t\\. Holttein 22.004 

85.200 
Para os Bstados-Unldos: 

•Saccss 
Vap. Ing. Belena 34.200 

NOTICIAS MARÍTIMA 

Vapohkh esperados no bio 
7 Rio da Prata, &tHp. 

7 Sonthampton e etc,, Clyde. 
7 Santos, Altivitá. 
8 Bordeanx o etc., Orénoqut. 
8 Rio da Prata, Nile. 
8 Valparalso o esc., Oalicia» 
8 Portos do 8ul, Itanema. 
8 Santos, Orion. 
8 Llverpool e esc., Beltagio. 
8 Caravellas e e«o., Mathilde. 
0 Rio da Prata, La Plata. 

15 Suntos, Bellarden. 

•AFOBES A IAHIB DO U a 

7 Gênova e esc., Sitio. 
7 Hivre e oec., Ville de Montevideo. 
8 Llverpool e esc , Oalicia. 
8 Rio da Prata, Cíyde. 
8 New-York, Freshfield. 
9 Sonthampton e esc., Nile. 
9 Rio da Prata, Orénoqur. 

10 Bordeanx e eso., La Plata 
10 Paoiflco, Bellagio. 
11 Qenova e eso., Matteo Bruzzo. 

VAPORES ESPERADO* EK SANTO» 
8 Portos do Sul, Itararé. 
8 Europa, Montevideo. 

10 Europa, Hamburgo. 
10 Bremen e eso., iíarxburg. 
10 Flume e esc,, Stent Istvan. 
10 New-York, Grecian Prince. 
11 Bremo» o eso., Sutherland. 
16 Europa, Itaparica, 
17 Europa, Patagônia. 

VAFOBES A SABIU DE SANTO) 

7 Rio, Orion. 
7 New-York, Bellenden. 
9 Bio, Itarari. 

10 Rotterdam e Hamburgo, Itaparica. 
10 Trieste e eso., Orion. 
10 Rotterdam e Hamb., Porto Alegre. 
15 Gênova e esc., Ré ümberto. 
17 Hamburgo e eso., Itaparica. 
23 Rio da Prata, Sud America. 
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B A N C O D O S L A V R A D O R E S 
Balancete em 29 de setembro de 1894 

I 

act ivo 

Accionistau 
Pelas entradas a realisar 

Valores caucionadot 
Pelos existentes 

Contas correntes 
Baldo desta conta 

Valores pertencentes ao Banco 
Saldo desta conta . . 

Títulos descontados 
Baldo desta conta , . , , , , , 

Letras a receber 
Baldo desta oonta 

Titulai em Ujuidaçáo 
Saldo desta -conta 

Dwwni 
Baldo d* varias contas 

Caixa 
Baldo »m mooda oorrsnte 

I. PmIo, « da outabro d* UM, 

84:600)000 

6.411:228)000 

4.723:134)168 

3,872(787)163 

1.683:661)880 

193i768|049 

94:103)810 

913:909)787 

885:769)755 

PASSIVO 

Capital 
Pelo representado nesta oonta 

Deposito» em contai correntes e a prato fixo 
Saldo 

Oauçõe* 
Baldo desta oonta 

Fundo de reserva 
Saldo desta oonta 

Dividendos a pagar 
Saldo desta oonta . . 

Ordem a pagar 
Saldo desta conta . . . . . . . . . 

Lucros e perdas 
Baldo desta conta 

Títulos it cobrar 
teldo desta oonta 

Diversos 
Baldo de varlaa oontaa 

6.000:000)000 

8.878:869)781 

6.411:326)000 

600:000)000 

86:988)178 

45:585)200 

970:089)063 

191768)042 

963=894)790 

16.989.-994)079 

Oua. W, 
ni*Tf Cl 

i M imou, 
DtMMtov* 


